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PORTO .9 DE JANEIRO. 


CAMARA ELECTIVA. 


Está quasi terminada a eleição dos de- 
pntados, faltando apenas a de alguns cireu- 
los em que tem de se proceder a segundo 
eserytinio. Offeracemos a lista do resultado 
eleitoral até hoje conhecido, dos diferentes 
circulos em que se dividiu o paiz pela nova 
Jei, 4 - 


Os jornaes politicos tomam 6 resultado 
da urna pela faca que mais convem 4 par- 
cialidade que advogam. Todos são concor- 
des em que os diferentes partidos terão re- 


“presentantes na nova camara electiva. E' 


uma conveniencia constitucional que assim 


seja e um triumpho para a liberdade de 


opinião. ot 

“Mas a liberdade de opinião, para se con- 
vorter em proveito do paiz, carece de que 
os representantes dos diferentes matizes po- 
líticos sejam na camara independentes, cons- 
cienciosos e livres, na apreciação dos inte- 
resses economicos da nação. Nem um mi- 
nisterialismo cego e obslinado, nem uma op- 
posição sistemalica e facciosa conseguirão 
dar ao paiz a organisação o melhoramentos 
de que elle tanto necessita. | k 

Não chegaremos a organisar-nos , não 
progrediremos na acquisição dos melhora- 
mentos publicos, não se avaliará devida- 
mente o imposto, nem se regulará. pruden- 
temente a despeza publica se a tribuna par- 
lamentar nas suas apreciações seguir o mes- 
mo sistema de discutir que segue a imprensa 


politica. Pela maior parte a imprensa, poli- 


tica não discute cousas-, discute nomes e 
posições. d E 

Todos os partidos politicos se prepara- 
ram para aproveitar uma lei que se repu- 
tou eminentemente liberal. Já de ha muito 
que se não vira o paiz lão agitado como o 
estivera na presente eleição. Não houve cir- 
culo onde faltassem candidatos, e em alguns 
o combate foi tenaz e porfiado. Foi grande 
a confiança no poder do sufiragio. Resta 
que os eleitos correspondam a essa confiança, 
e a pão desmintam pelos seus actos. 

Um dos primeiros actos da nova camara 
será o conhecer da validade do diploma de 
cuda eleito. Esta investigação deve ser so- 
Jemne, A” nova lei presidiu o espirito de 
cortar o abuso á authoridade quando se tra- 


-cta de escolher os eleitos do povo. Onde 


ainda se depare com o commeltimento desse 
abuso, a invalidade do diploma deve ser a 
necessaria consequencia a estabelecer. Ne- 
nhuma consideração deve validar o diploma 
que só o abuso da aulhoridade conferira. 

- Estranhos ás paixões politicas conhece- 
mos que ha-de apparecer muita queixa sem 


fundamento, muita aceusação só filha do des- 


peito pessoal, por parte dos que se dispu- 
taram uma cadeira na camara. Mas esta con- 
vicção não nos destroe a outra que tambem 
nos assiste de que abusos se deverão ler 
dado por todos os militantes politicos, por- 
que o paiz ainda não chegou ao perfeito 
estado de educação constitucional para que 
esses abusos desoppareçam completamente. 
Ao bom juizo e integridade da junta prepa- 
ratoria estará o ser inflexivel para com os 


diplomas que não signifiquem a verdade da 
eleição de cada circulo. Um diploma, vicia- 
do na verdade da sua significação, deve ser 
repellido pelo proprio a quem se conferira, 
porque elle importa um desdouro e uma im- 
moralidade. 

Será agora occasião de dar a nossos as- 

signantes uma satisfação que lhe devemos. 
Fomos parcos nas noticias eleitoraes até o 
dia da eleição, e fomol-o por necessidade, 
e para não nos desviarmos da senda que 
entendemos nos obriga a seguir a naturesa 
deste jornal. Nosso desejo era que trium- 
phassem os verdadeiros rêpresentantes do 
paiz, sahindo o nome de cada um por cada 
circulo eleitoral, devido esse resultado - ás 
sympathias da localidade ou ás convicções 
politicas. Mas abstiverno-nos de indicações 
locaes que só nos ministrava a informação 
apaixonada e para a qual não viamos outros 
elementos que o jogo de offerecer nomes. 
Muitas vezes as informações nos vinham com 
considerações que o nosso proposito nos obri- 
gava a não publicar. Isto dava-se com gover- 
namentaes e opposicionistas, e se nós nos pres- 
tassemos á publicidade de toda a correspon- 
dencia eleitoral, hiriamos offerecer uma po- 
lemica polifica a qual por todos. os modos 
quizemos evitar. Programma de qualquer 
candidato, resolução de qualquer corpora- 
ção, onde se seguiam os meios acceitaveis 
e constilucionalmente admittidos, não nos 
negámos a publical-os como se viu. 
Nem nos negaremos a publicar todas e 
quaesquer reclamações que por ventura possa 
haver para elucidar o julgamento da junta 
preparatória, quando. essas reclamações le- 
nham' fundamento, venham convenientemen- 
te redigidas, e não se duvide tomar pela assi- 
gnatura a responsabilidade da asserção. Não 
fazendo parte de partido algum” político, o 
nosso dever é pugnar, quando fallemos acci- 
dentalmente em politica, por que se faça 
justiça devida a todas as dpincas e a todas 
as opiniões, porque todas elas tem jus á con- 
sideração da imparcialidade. 


———————ee o 
Boletim eleitoral. 


Em seguida publicamos o resultado até 
hoje conhecido das eleições para deputados, 
a que se procedeu no 1.º de Janeiro. Fal- 
ta-nos agora spenas saber quem foram- os 
eleitos pelos circulos 48, 51, 94 e 152 pa- 
ra ficar completa a lista dos deputados pelo 
continente do reino. 


DISTRICTO DE VIANNA. 


1 Melgaço. — Antonio Xavier Palmei- 
m. o 
2 Monção. — Augusto Corrêa Caldeira. 
3 Arcos de Val-de-Vez. — Plicido An- 


tonio da Cunha e Abreu. 


Pi 


Barca. — Manoel Bento da Rocha 
Peixoto. 

-5 Ponte do Lima. — Antonio Corrêa 
Caldeira. 


6 Valença. — Carlos Brandão de Castro 
Ferreri. 

«7 Caminha. — Rodrigo de Castro Me- 
nezes Pitta. 


8 Vianna. — Antonio Maria de Fontes 

Pereira de Mello, ministro do reino. 
DISTRICTO DE BRAGA. 

9 Braga 1.º — Custodio de Faria Pe- 
ceira da Cruz. 

10 Braga 2.º — Francisco Manoel da 
Costa. E 

11 Barcellos. — João Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens, ministro da jus- 
tiça, É 


12 Espozende. — João Antonio Gomes 
de Castro, 
13 Povoa de Lanhoso. — Carlos Ze- 


fêrino “Pinto Coelho. 

14 Villa Verde. -- Antonio Feio de Ma- 
galhães Coutinho. 

15 Villa Nova de Famalicão. — D. Ro- 
drigo José de Menezes. 

16 Celorico de Busto. — Domingos de 
Barros Teixeira da Motta. 

47 Fafe. — João Baplista da Silva Fer- 
rão de Carvalho Martens, ministro da justiça. 

18 Cabeceiras de Basto. — Guilherme 
Augusto Pereira de Carvalho e Abreu. 

19 Guimarães 1.º — Visconde de Pin- 
della. 

20 Guimarães 2.º — Gaspar Teixeira 
de Magalhães e Lacerda- 

DISTRICTO DO PORTO. 

21 Porto 1.º (Santo Ildefonso]. — Joa- 
quim Ribeiro de Faria Guimarães. 

22 Porto 2.º [Sé], — Francisco d'Oli- 
veira Chamiço, 

23 Torto 3.º [Cedofeita). — Salvador 
d'Oliveira Pinlo da França. 


24 Gondomar. — Joaquim Gonçalves 
Mamede. 
25 Bouças. — Antonio dos Santos Les- 


sa, abbade?de Lessa do Balio. 
- 26 Villa Nova 1.º — João dos Reis de 
Castro Portugal. 
27 Villa Nova 2.º — Antonio Augus- 
to Corrêa de Lacerda, 
28 Povoa de Varzim. — José Joaquim 
de Figueiredo Faria. 
Santo Thyrso. — Carlos Cyrillo Ma- 


chado. 

30" Villa do Conde — Bento de Freitas 
Soares. 

31 Baião, — Manoel Carlos d'Azevedo 


32 
gueira Soares Vi 

33 Amarante. 

34 
Carvalho. 

35 Louzada. — Joaquim Cabral de No- 
ronha e Menezes. s 

36 Penafiel. — Barão das Lages. 

37 Paredes. José Guilherme Pa- 


Miguel Pinto Martins. 
Felgueiras. — Custodio Rebello de 


eco. 
DISTRICTO DE VILLA REAL. 
38 Chaves.— Rodrigo de Moraes Soares. 
39 Montalegre. — Antonio José de 
Barros e Sá. 
HO Valle Passos. — Julio do Carvalhal 
de Seusa de Telles. 
41 Villa Pouca d'Aguiar. — Eduardo 
Pinto da Silva Cunha. 
42º Alijó. — Antonio Alves Martins. 
h3 Peso da Regoa. — Manoel Antonio 
de Seixas Penetra. 


O PEMÔNIO DO DINHEIRO. 
POR 
HENRI CONSCIENCE. 
IL 


[Continundo do n.º 5.] 

O velho Robyn esfregou as mãos com 
alegria; Monck pareceu exultar de satisfação, 
e exclamou : 

— Ah! ah! Senhor, que bom negocio | 
O passaro ainda não está de lodo depenna- 
do; mas elle ha-de voltar—oh! se ha-de voltar! 

— Sim, sim, meu bravo Monck, disse 
Robyn, rindo; tu merecias ser rico, porque 
sabes o que é o dinheiro, e como é preciso 
cada um haver-se para o fazer fruclificar 
honradamente... Ha mais algum negocio 
para aviar? 

— Ha aquella mulher a quem disse 
hontem que não estaveis em casa. As infor- 
mações não lhe são favoraveis; é mesmo ma- 
gra de todo; não vale mais de quatrocentos 
francos. É 

— Deixa-me tomar folego, e descançar, 
disse Robyn, vamos já vêr se essa lambem 
tem algum sumo para largar. 

E, na sala reinou de novo omais pro- 


fundo silencio, interrompido sómente de vez 


em quando pela tosse de Robyn. 
A um signal de seu patrão, Monck foi 
buscar a mulher annúnciada, e condnziu-a 


ao escriplorio onde lhe-indicou a mesma ca- 


deira em que esteve sentado o empresario ; 
depois tornou para o seu lugar diante da 
escrivaninha. 


Esta mulher fazia visiveis esforços para 


não se debulhar em lagrimas. 
—  — Que desejaes? perguntou Robyn. 


— Ah! Senhor, disse ella com voz ma- 
tão desgraçada, que 
não sei como exprimir o que soffro! A 
vossa compaixão é o meu unico refugio ; 


gonda, sou tão infeli 


tende piedade de vim | 


=— Vamos ao que serve, resmungou o 
velho em tom impassivel. .. Fallai claramente. 


Para que viestes cá? Estaes a tremer! 


= Perdoai-me, senhor, disse a pobre 
mulher torcendo os braços com desespero ; 
venho pedir-vos soccorro, e, meu Deus ! não 
me alrevo a contur-vos a horrivel desgraça 
que me aconteceu, ,, Talvez o não devesse 


fazer. Mas'sois generoso; o segredo que vou 
confiar-vos é-me mais caro que a vida. 

— Vamos ao que serve, repetiu Robyn 
sempre com a mesma frieza. 

— Meu Deus! que confissão para uma 
mai! exclamou a mulher aficta. Senhor, 
sou uma viuva com cinco filhos. Tenho-me 
imposto bastantes sacrifícios para dar aó 
muis velho, que é um rapaz, uma boa edu- 
cação. Elle tem agora mais de vinte annos, 
e está empregado como caixeiro de cobran- 
ca n'uma casa de commercio. O meu pobre 
filho era bom e dedicado, o seu reconhe- 
cimento e amor para commigo faziam a mi- 
nha felicidade. Mas não sei como isso suc- 
cedeu, ha alguns mezes que elle frequenta 
em Bruxellas uma má sociedade, e tem, sem 
que se saiba, gasto muito dinheiro. Desco- 
briu-se'de repente que elle tinha assim dis- 
posto de muitas quantias recebidas por con- 
ta do seu patrão. Este queria dirigir-se ao 
procurador regio, e fazer prender meu filho 
como ladrão; mas eu corri a casa delle, 
deitei-me a seus pés para serenar a sua có- 
lera, e obtive uma demora de tres dias para 
restituir o dinheiro desviado. Já são pas- 
sados dons dias. Tenho sollicilado por toda 
a parte, em casa dos membros de minha fa- 
milia, em casa de todas as pessoas minhas 
conhecidas, por toda a parte em fim, a quan- 
tia necessaria; tenho regado com minhas 
lagrimas o chão de dez casas, sem me atre- 
ver a revelar a causa da minha desespera- 
ção... e mada, nada !.,. Só vós, senhor, 
podeis salvar-me. à tarde expirao praso 
que me foi concedido; se antes do pôr do 
sol não entrego este dinheiro, meu filho 
será à minha vista levado pelos soldados... 

— Dessa fórma vosso filho é um ladrão ? 
disse Robyn. 

— Estas palavras impressionaram horri- 
velmente a infeliz viuva, e fizeram correr de 
seus olhos uma torrente de lagrimas. 

— Não, senhor, exclamou ella; o rapaz 
foi desencaminhado, arrastado. Está na 
cama mais morto do que vivo; tem febre, es+| 
tende os braços para Dens, implorando o seu 


o seu crime ou desvario. 

— Mas, boa mulher, de que servem 
esses lamentos? Dizei-me que quantia pre- 
cisaes, resmungou Robyn em tom impaciente 
e de mau humor. 

— Mil francos, senhor, respondeu a viu- 
|va reprimindo de novo as lagrimas, 


perdão. Quer morrer, diz elle, para expiar|s 


— Mil francos | que officio tendes ? 

— Sou modista, senhor ; as minhas fi- 
lhas ajudam-me. Minha casa é vantajosa- 
mente conhecida ; temos muitos freguezes e 
vamos vivendo solirivelmente. 

— Possuis alguns bens de raiz? 

— Não, senhor. 

— Então como me restiluirieis os mil 
francos, se por commiseração vol-os em- 
prestásse ? A 

— Ab! senhor, como vos aprouvesse d 
o estabelecer em vossa bondade. Pagariamos 
uma parte todos os mezes, ou de lres em 
tres mezes; e certamente n'um anno, em 
anno e meio talvez poderiamos economisar 
esta quantia sobre o producto do nosso tra- 
balho e desempenharmo-nos para comvosco; 
mas mesmo então nunta esqueceremos o vos- 
so insigne-beneficio. 

Robyn pareceu consultar um instante. 

Monck estava de pé, com os braços cru- 
zados, por detraz da desgraçada mulher, e 
tinha os olhos fitos n'ella, com bm meio 
sorriso. 

Pouco depois, Robyn murmurou comsigo 
mesmo em meia voz, porém de maneira que 
o ouvissem : - 3 

— Mau negocio |! Para dar dinheiro 
ha sempre tempo. 

A mulher leu uma recusa em seus 
olhos; juntou as mãos e disse com voz sup- 
plicante : 

— Pelo amor de Deus, meu bom e ge- 
neroso senhor, não me recuseis isto ; sería 
para mim um golpe mortal | - 

— Sinto muito, respondeu Robyn com 
mais sensibilidade, realmente sinto muito não 
poder servir-vos 

— Não podeis servir-me ? exclamou a 
mulher com voz dilacerante, cahindo do joe- 
lhos “diante de Robyn e levantando para elle 
ros; e continuou com voz cheia de 
supplica : 

— Oh | tende piedade de uma infeliz 
mai; salvai-a, salvai seus filhos da des- 
honra; ficar-vos-hemos elernamente obriga- 
abençoar-vos-hemos , rezaremos pela 
o de vossa alma até à hora da nossa 
morte ! Lembrai-vos que há um Deus que 
recompensa toda a misericordia ; elle vo-lo 


não me recuseis | 
O velho Robyn parecia, com efeito , 
commovido de piedade, e hia talvez coder 


Marco de Canavezes. — Rodrigo No- 


pagará mil vezes no céu ! Senhor, senhor |, 


Ah Sabroza.-— Affonso Botelho de Sam- 
paio e Souza. . 

45 Villa Real. — Antonio T 
Carneiro. 
E DISTRICTO DE BRAGANÇA: 

h6 Bragança. — José Marcelino de Sá 
Vargas. E 7 

NT Vinhaos. — Augusto de Sousa Aze- 
vedo. 

48 Mirandela. — 

h9 Villa Flôr. — Antonio Joaquim Fer- 
reira Pontes. E 

50 Moncorvo. — Francisco Diogo de Sá. 

51 Mogadouro. — 

DISTRICTO D'AVEIRO. 

52 Anadia. — Agostinho Rodrigues Soa- 
res Cancella. 

- 53 Agueda.—Luiz Augusto Rebello da 
Silva. 

54 Aveiro. — José Estevão Coelho de 
Magalhães. 

55 Estarreja — Filippe José Pereira 
Brandão. r 

56 Ovar. —Francisco Joaquim da Costa 
e Silva, 

57 Feira. — João José d'Azevedo. 

58 Macieira de Cambra. —José da Cosla 
Souza Pinto Basto. 

59 Oliveira d'Azemeis — Antonio José 
d'Avila. 


iburcio Pinto 


Vasconcellos. 
, DISTRICTO DE COIMBRA. 
e 61 Oliveira do Hospital, — Pedro Au- 
gusto Monteiro Castello Branco. 
62 Penacova.-— Aristides Ribeiro Abran- 
ches Castello Branco. 
63 Arganil, — José Dias Ferreira. 
64 Louza. — Francisco Augusto Furta- 
do Mesquita Paiva Pinto. 
65 Miranda do Corvo. — Simão Maria 
d'Almeida. j 
66 Soure. — Justino Antonio de Freitas. 
67 Figueira, 1.º— Carlos Bento da Silva. 
68 Figueira, 2.º— José de Mello Gou- 


vêa. 
69 Cantanhede. — Antonio de Carvalho 
Coutinho e Vasconcellos. 

70 Montomór-o-Velho. — Antonio Ro- 
berto d'Oliveira Lopes Branco. 

71 Coimbra, 1.º-— Antonio Luiz de Sou- 
sa Henriques Secco. 

72 Coimbra, 2.º— José Maria d'Abreu. 

DISTRICTO DE VIZEU. 
73 S.João da Pesqueira. — Neste cir- 
culo ficou a eleição pendente de segundo es- 
erutinio. Dos candidatos, que eram Francis- 
co José da Costa Lobo, Antonio Paes, e Ju- 
po Ferreira, nenhum obteve a maioria abso- 
uta. 

74 Moimenta da Beira. — Antonio de 
Serpa Pimentel, ministro das obras publicas. 

N 75 Taboaço. — Francisco Lopes Gavi- 
cho. 

76 Lamego. — Antonio Pinheiro da Fon- 
seca Osorio. 

Ti Rezende. — José Manoel Chrispi- 
nisno. 

78 Sinfães. — Manoel Pinto de Vascon- 
cellos. - 
79 Castro Daire. — João de Mello Soa- 
res e Vasconcellos, 


beu-o, e seu olhar, em que brilhava a 
esperança, se fitou nos olhos do velho... 
Porém Monck tossiu para chamar sobre si 
a altenção de seu amo, e fez com a cabeça 
um signal negativo, que a mulher , ajoe- 
lhada, não pôde ver. 

Robyn encolheu lentamente os .hom- 
bros como para dizer : 

— E' tão desgraçada | 

Porém Monck fez um novo gesto de 
desapprovação , que tinha mesmo alguma 
cousa de imperativo. 

O velho pareceu ceder ao conselho do 
seu caixeiro. 

— Relirai-vos, mulher, disse elle; o 
que desejaes é impossivel. 

— Ai de mim! Então já não há espe- 
rança nenhuma? exclamou com voz dolorosa 
a mai anniquillada. Vós sois rico; senhor ; 
emprestândo-me um pouco de dinheiro po- 
deis salyar seis pessoas da deshonra, livrar meu 
filho da prisão, arrancal-o á morte talvez... 

Monck tinha-se aproximado, e pôz termo 
aos seus queixumes agarrando-a pelos hom- 
bros e obrigando-a a levantar-se. 

— Cessai os vossos rogos, disse elle em- 
purrando-a “para a porta; são inuteis. Meu 
patrão está doente, e não póde sofirer esses 
lamentos; parti immediatamente, 

A mulher voltou-se ainda outra vez e 
disse para Robyn em tom supplicante : 

— Ah senhor, se não podeis soccor- 
rer-me, perdoai ao menos a uma infeliz mãi 
este passo imporluno, e peço-vos que guar- 
deis segredo. 

— Vamos, vamos, resmungou Monck , 
nada de palavras inuteis | 

Conduziu-a alé ao corredor e levou a 
mão á porta para a abrir; porém antes , 
disse-lhe ainda com: indifferança glacial : 

-— Estaes a chorar! nãoé bom para vós 
que vos vejam a chorar na rua; quem pas- 
sar ha-de desejar saber a causa secreta da 
vossa dôr. 

— Obrigada:, obrigada pelo vosso con- 
selho, disse ella transpondo a porta da rua 
com passos vacillantes. 

Monck , entrando no escriptorio, veio 
colocar-se em frente de seu amo. 

— Mas, senhor, que jeis fazer? pergun- 
| ton elle. 

— Nem êu sei, respondeu Robyn; os 
choros desta mulher tinham-me enterne- 
(cido. Talvez que pudessemos recuperar esta 


ao pedido da pobre supplicante, Ella perce-| quantia pouco a pouco, 


jto Tavares, 


60 Arouca. —Antonio Pereira Telles de/ | 


80 S. Pedro do Sul. — Alberto Antonio 
de Moraes Carvalho. 

81 Oliveira de Frades. — Luiz Albano 
d'Andrade Moraes. r 

82 Tondella. — João Cardoso Ferraz de 
Miranda. 

83 Carregal. —Francisco Coelho do Ama- 
ral. : 

84 Mangoalde. — Jacintho José da Silva 
Andrade. 

85 Vizeu. — Francisco Antonio Bar- 
roso. E 
86 Penalva do Castello. — Antonio de 
Gouvêa Osorio. y 

DISTRICTO DA GUARDA. 
E ai Ceia — João Rebello da Costa Ca- 
ral. 

88 Gouvêa. — José Maria da Costa e 
Silva. 

89 Guarda, — D. José Maria d'Aravjo 
Corrêa de Lacerda. 

90 Sabugal. — 


Francisco de Paula Pin- 


91 Pinhel. — Adriano Mauricio Gui- 
lherme Ferreri, ministro da marinha. 

92 Villa Nova de Foscôa, — José Pedro 
Antonio Nogueira. 
93 Celorico. — Diogo Pereira Forjaz. 
94 Trancozo — 
DISTRICTO DE CASTELLO BRANCO. 
95 Castello Branco. — Augusto Xavier 
da Silva. 

96 Certã. — Antonio Pinto d'Albuquer- - 
que Mesquita e Castro. 

97 Covilhã. — Gaspar Pereira da Silva. 

98 Fundão. — Luiz Pinto Tavares. 


- 99 Idanha a Nova. — Não houve ven— 
cimento. 
100 Proença a Nova. — Não venci- 
mento 
DISTRICTO DE LEIRIA. 
* 401 Caldas. — Conde da Torre 
102 Figueiró dos Vinhos. — José da 


Encarnação Coelho. 

103 Pombal. — Faustino da Gama. 

104 Alcobaça. — Hermenegildo Augus- 
to de Faria Blanc. 

105 Porto de Moz. — Roberto Chartres. 

106 Leiria. — Fernando Luiz Mousinho 
d'Albuquerque. 

DISTRICTO DE LISBOA. | 

107 Almada. — Antonio de Serpa Pi- 
mentel, ministro das obras publicas. 

108. Mafra. — Lourenço Manoel Cor- 
rêa de Carvalho e Aboim. 

109. Cintra. — Carlos Ramiro Coutinho. 

110 Belem. Claudio José Nunes; 

4114 Lisboa. — Nenhum dos tres can- 
didatos que se propunham por este circulo 
obteve maioria absoluta, ficou por isso à 


eleição pendente do 2.º escrutinio. 

112 Lisboa. — José Maria Frazão. 

113, Lisboa. — José Joaquim Alves Cha- 
ves. 

144 Lisboa. — Anselmo José “Braan- 
camp. 


115 Lisboa. — Não houve maioria ab- 
soluta para nenhum dos tres candidatos que 
se propunham. 

116 Lisboa. — Carlos Bento da Silva. 

117 Lisboa. — Não houve maioria ab- 
soluta. 


CSS WE EN 


— Como pudestes ter similhante ideia ? 
disse o caixeiro sorrindu-se. Não há nenhu- 
ma garantia... Seriam mil francos deitados 
á rua. Mil francos é um thesouro... E se ti- 
vesseis de soccorrer todos os desgraçados da 
cidade, bem poderieis, antes de tres mezes, 
ver-vos reduzido a dormir n'umas palhas | 

— E" verdade; mas que queres, meu 
querido Menck, vou-me fazendo velho, e já 
não sou o mesmo. O coração vai tomando o sem 
ascendente, e, bem o sabes, o coração é mau 
financeiro. Se não Le tivesse para pensares 
em meu lugar, faria, no fim da vida, de- 
ploraveis tolices. Vem cá, deixa-me aper- 
tar-te a mão, meu excellente amigo; são 
mais mil francos que me metteste no 
bolso. Hei-de lembrar-me de ti... sim, lem- 
brar-me-hei de ti quando fizer o meu tes- 
tamento... dentro em alguns dias, se não 
melhorar do peito... Fecha-a caixa] 

Em quanto o caixeiro executava esta 
ordem, Robyn perguntou : 

—Monck, há noticias do fabricante de 
Bruxellas? 

— Sim, senhor. : 

— Kemenaser, sem duvida, perdeu uma 
boa somma n'este negocio? Eu bem lhe 
disse que elle arriscava muito. Fizeste mal, 
Monck, em aconselhar-lhe um jogo tão pe- 
rigoso. 

— Permitli-me que vos diga, senhor, 
respondeu Monck, que vos enganaes intei-. 
ramente. Fui hoje pela manhã muito cedo a 
casa de Kemenaer, para lhe participar» que 
ganhara dez mil francos n'este negocio. 

Robyn pareceu atacadô d'um tremor, e 
teve um penoso accesso de tosse. 

— Como? que dizes tu? disse elle por 
fim com voz queixosa. Ganhou dez mil fran- 
cos n'esse negocio, e eu recusei tomar par- 
te n'elle! quanto sou infeliz | 

— Não quizestes seguir o meu conselho, 
disse Monck. Se tivesseis tomado o ne-, 
gocio de sociedade com Kemenaer , como 
eu vos propunha, teriam entrado n'esta cai- 
xa cinco mil francos, que foram domiciliar- 
se n'outra parte. 

— Ai de mim | escurece-se-me a intel- 
ligencia! disse Robyn em tom de lastima.- 
Cinco mil francos perdidos | Ab! mew ami- 
go, que dolorosas pancadas me dás no co- 
ração | Vai buscar-me um copo d'agoa. 


(Continua): 
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COMMERCIO DO PO 


118 Olivoes. — José Maria do Cazal 
Ribeiro, ministro da fazenda. 

119 Torres Vedras. — 
Couto Monteiro. 

120 Setubal. = Domingos Garcia Pe- 


tonio Maria do 


res. 

121 Alcacer do Sal, — João Rodrigues 
da Costa Aragão. 

122 Não houve vencimento. 

123 Cadaval. — Augusto Zeferino Ro- 
drigues. 

124 Aldêa-Gallega. — Antonio Rodri- 
gues Sampaio 

DISTRICTO DE SANTAREM, 

125 Sardoal. — Thiago Augusto Vello- 
so Horta. 

126 Abrantes. — Bartholomeu dos Mar- 
tyres Dias e Souza. 

127 Barquinha. — Não houve vyenci- 
mento. 

128 Thomar. — Não houve vencimento. 

129 Torres Novas. — Visconde de Tor- 
res Novas. 

130 Benavente. — D. José de Alarção. 

131 Santarem 1.º — Luiz Teixeira de 
Sampaio Junior. 

132 Santarem 2.º — q 
Lobo d'Avila. 

DISTRICTO DE PORTALEGRE. 

133 Portalegre. — João da Fonseca Cou- 
tinho, - 

134 Niza. — Antonio Pequito de Sei- 
xs. 


135 Fronteira. — Joaquim Antonio de 
Calça e Pina. 
136 Elvas. — Não houve vencimento. 
DISTRICTO DE EVORA. 
137. Evora. — José Maria do Cazal Ri- 
beiro, ministro da fazenda. 
133 Estremoz. — José Maria da Silvei- 
ra Menezes. 
139 Montem 
vencimento. 
140 Redondo. — José Maria Rojão. 
DISTRICTO DE BEJA, 


osquim Thomaz 


ór-o-Novo. — Não houve 


141 Beja. — Mariano José de Souza. 
142 Moura. — Francisco Martins Pu- 


lido. 
143 Odemira. — José Bernardo da Sil- 

va Cabral. 
144 
145 

Pessanha. 


Mertola. -— Fortunato: de Mello. 
Vidigueira, — José: Carlos Infante 


DISTRICTO DE FARO. 


146 Villa Real de Sento Antonio. — Jo- 
sé Maria da Ponte e Horta. 

147 Tavira. — Hermenegildo Gomes” da 
Palma. 

148 Faro. — Manoel Joaquim d'Almei- 
da Junior. 


149 Loulé. — Antonio Vaz da Fonseca 
e Mello. T 

150 Silyes. — Joaquim Mendes Neutel. 

151 Villa Nova de Portimão. — Fran- 
cisco d'Almeida Coelho de Bivar. 

152 Lagos. — 


. 
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BOLELIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIAS O E 7 DE JANEIRQ. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


A força da municipal que linha sabido 
para a Povoa, recolheu-se ao quartel no dia 
Dis 8 horas da noite. Expediu-se para ser 
enviado sob custodia até ás fronteiras da 
Galliza, o gellego Bernardo Recarem, que foi 
condemnado a ser remettido para a sua na- 
turalidade. Passou-se alvará de nomeação ao 
doutor João Corrêa de Faria para fazer parte 
revisao como facultativo civil. A requi- 
sição do consul de Hespanha sollicilou-se 
do exe.º general da divisão uma escolta para 
acompanhar até Tuy um refractario do exer- 
cito de Hespanha. ' Conceden-se licença ao 
administrador do concelho de Amarante, a 
qual foi por elle solicitada, para se ausen- 
tar do concelho, logo que baixe o decreto 
da dissolução da “actual “camara municipal, 
mandando proceder a noya eleição. 

CONSELHO PE DISTRITO. 

Foram approvadas as contas da ca- 
mara municipal: de Santo Thyrso, relativas 
ao gnno economico de 1853 a 1854, é as 
da camara municipal da Povoa de Varzim do 
anno de 1850 a 1851. Expediram-se alvarás 
de nomeação de juizes de paz e seus subsli- 
Autos para os districtos de Geslaçó, concelho 
le Baino, e S. Gonçalo, Gondar, Villa Chã 
e Cepellos, todos quatro do “concelho de 
Amarante. Idem para os districtos de La- 
mellos; Roriz o S. Thomé de Negrellos. Po- 
Jam approvadas varias posturas: das cama- 
Jas municipaes do Porto é Maia, aúlhorisan- 
do a junta de parochia a lançarem devra- 
mas pura as despesas parochiaes. Foram ap- 
provados para o actual anno economico os 
orçamentos das  confrarias, do Coração de 
Jesus da Póvoa de Varzim, e Senhor dos Mi- 
“agres do mesmo concelho, Santissimo Sa- 

crumento da freguezia de Miragaia, concelho 
«lo Porto, Santissimo Sacramento, Nossa Se- 
nhora do Rozario e Almas, todas tres do con- 
celho de Amarante. 4 
CONMISSÃO DISTRICTAL. 

A comissão: districtal reune-se nas ler- 
“cas e sextas fairas para exame é decisão das 
xeclamações contra 0 recrutamento. Desde 16 
de Dezembro proximo passado até ao 1.º 
«o corrente mez de Janeiro entraram na 

. secretaria do governo civil 2,643 reclama- 
-0€s contra O recrutamento de 1860, e des- 
de 3 de Janeiro até hoje 729 — total 3,372. 

COMNISSÃO DO AZYLO PORTUENSE DE 

SENDICIDADE. 

Na sessão: de 5 de Janeiro de 1860 pre- 
sidiu o snv. Silva Amaral. Mandou: 
sar mandado de 1104980 rs. a requ 
director. Deu entrada no cofre d'aqueite es- 
tnbelecimento 108870, producto da olficina 
dos capachos que alli existe. Foi presente 
a conta da receila e despeza do mez findo, 
da qual se vê que a receita foi de 1204000 
e a despeza de 1105980, havendo um saldo 
de 98020, Resolveu-se que os bilhetes para 
o baile de mascaras do dia 18 do mezpro- 
ximo no lheatro Baquet, fossem mandados 

- por cartas. O movimento interno do Asylo 
joi existirem “no dia 31 do mez findo 39 mu- 
lheres e 22 homens — total 61. 

GORRESPONDENCIAS DIVERSAS 

Recebeu-se um officio do exc,mo viga- 

rio capilular d'esta diocese, participando ha- 


ver espelido ordem circular aos reverendos 
parochos pára assistirem aos actos de qevi-| 
elegíveis a deputados e mais cargos publi- 
cos, E prsstáçem a sua coadjuvação eim to-| 
dos ds mais lrabalhos. — Oficio dos admi-| 
nistradores dos concelhos de Baião o S. 
Thyrso remeltendo as relações numericas dos| 
nascimentos, casamentos e obitos. Idem do 
administrador de Penafiel com varios mapas 
de produeções agricolas. — Idem do admi- 
nistrador do concelho de Villa do Conde ,| 
dando parte da despeza feita com os presos 
existentes nas cadeias d'aquelle concelho , 
que importou em 103540. — Idem do admi- 
nistrador de Baião dando egualmente parte 
que a despeza feita com o sustento dos pre- 
zos d'aquella comarca, importou em 68360. 
— Idem do mesmo administrador allegando 
que estava exhausta a anctorisação dada ao 
recebedor para sustento dos prezos, e pedin- 
do uma: mais avultada, Na conformidade do 
pedido mandaram-se expedir as ordens com- 
petentes. y 


— em 
ELEIÇÕES NO CIRCULO DA REGOA. 


Em outro logar desta folha publicamos 
uma alloenção que o: snr. Guilhermino de 
Barros dirige aos eleitores do Pezo da Regoa, 
na qual se relata a historia das eleições n'a- 
quelle circulo. São na verdade incriveis os 
Íuctos que ahi. se referem, mas não os po- 
démos pôr em duvida, porque a palavra an- 
thorisada | do snr. Guilhermino nos garan- 
te a sua veracidade. As eleições nas duas 
sembleas do circulo 43, a de Poiares e Mes, 
do-frio, são uma serie de escandalos e tor- 
pezas, que fazem cahir uma lremenda res- 
ponsabilidade sobre a primeira authoridade 
do districto, que não procurou evitar o que 
podia e dovia fazer. Rm vista de taes faclos, 
a eleição necessariamente so ha-de conside- 
car nulla, e o governo não poderá deixar 
de pedir contas ao seu delegado pelostacon- 
tecimentos de Poiares e Mezão-frio. 


Eee. 


PARTE OPPICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisgoa N.º 5 DE T DE JANEIRO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Receita cobrada nas alfundegas de Lis- 
boa e Porto no mez de Dezembro ultimo 
comparada. com a de igual mez de 1859. 

— Relação de titulos de renda vitali- 
eia, com referencia ao .districto de Lisboa. 

= Relação dos foreiros que pediram 
reunir foros, e que foram deferidos. 

— Ordem de pagamento dos vencimen- 
tos do mez de Dezembro ás seguintes classes: 

Academia de Bellas Artes; Academia Real 
das Sciencias; Archivo da Torre do Tombo; 
Bibliotheca publica; Estado maior d'engenhe- 
ria; Dito d'artilheria; Governos de praças e 
fortalezas; Arsenal do exercito; Secretaria 
do conselho geral de Deneficencia; 1.º ba- 
talhão de veteranos. 

= Participação ao sub-director da al- 
fandega de S. Martinho de haver naufra- 
gado no dia 3 do «corrente proximo da Pe- 
derneira a barca franceza «Laboureur» pro- 
cedente do Rio de Janeiro com destino a 
Marselha, com carga de café. 

* — Publica de novo o contracto feito 
entre o goyerno e Charles Edward Mangles, 
John Chapman, Robert Russell Nolman e 
George Bernard Towsend, em consequencia 
dalguinas incorreeções que se deram na pri- 
meira, publicação. 


INTEROIR, 
LISBOA 7 DE JANEIRO. 


— (Corresp, partie. de Commersio do Porto ) 


Continuam a chegar as nolícias do re- 
sultado da votação do dia primeiro nos dif- 
ferentes circulos do continente do reino; e, 
como bem se póde imaginar, causam ora 
dlesapontamentos, ora contentamentos , nos 
dous campos políticos, quê contendem, se- 
gundo são favoraveis ou desfavoraveis a um 
ou ontro, e 

Já se vê que d'agui resulta a continua- 
ção d'esse estado de ancioso desasocego do 
espirito publico, que subsistirá em quanto 
se não decidir a luta, que se reproduz, 
triais empenhada talvez, nos circulos,, cujo 
resultndo depende de segunda votação. 

Rr facil, portanto, comprebender que, 
em quanto durar este estado anormal, não 
ha meio de recolher notícias estranhas á 
questão palpitante do dia, porque ninguem 
cuida, nem falla de outra cousa. 

Das eleições conhecidas alé hontem, os 
jornaes da opposição contam 34 deputados 
Seus, ao passo que os jornses do governo 
só lhe dao 18, a 
Temos por seguro que muito fallíveis 
são os calcúlos que uns é outros fazem, e 
com quanto acreditemos que sg dê no pri- 
meiro momento uma maioria governamen- 
tal, as mais justas apreciações levam a crêr, 
que será muito flucluante, e que portanto, 
como já dissemos, só uma votação impor- 
tante poderá determinar a feição do novo 
parlamento, onde os differentes deputados se 
empenharão para fazer prevalecer os interes- 
ses e exigências das localidades que os ele- 
geram, e n'esse conflicto de interesses de cam- 
panario, não será cousa facil achar meios de 
conciliação. . ' à 

Na questão financeira, que é aquella em 
que todo o paiz está d'olhos fitos, e nas 
grandes questões economicas, que estão ini- 
ciadas pelo governo, não póde prevêr-se qual 
será, ou de quem será a maioria, porque 
m opinião publica abertamente pronunciada 
contra a ideia d'augmento do imposto, deve 
exercer forte pressão no animo dos depu- 
tados. Na 

Emfim o presente é todo de incerlesas, 
8 Os valicinios que por ahi se aventamnão 
valem mais credito, que'os dos fazedores de 
reportorios, relativos ás futuras variações at- 
mosphericas. 

—— Ha muito que os interesses dos nossos 


guez estacionado nas aguas do Rio. de 
neiro, que seria uma poderosa condjuvaç 


mais cflicazmente cumpriros deveres impor- 
lantes da sa missão. 

Se até aqui a pobreza da-nossa mari= 
nha tornava impossivel satisfazer as justas 
exigencias dos nossos compatriotas, residen-| 
tes n'aquelle imperio, hoje que ella se acha 
um pouco melhorada, era para estranhar que! 
fossem desattendidas, e descurados os vulio- 
sos interessés, a que Portugal deve prolec- 


I 


o anno findo renderam 4628000, passaram=se 
são annual do recenseamento do eleitores e |para que nosso ministro n'aquella córie possa! por 3508000. 


parece-nos que as rendas foram bem pas- 
sadas. 


As duas de Cacia e Esgueira, que no 


O lugar de S. Bernardo, que no anho/ 
findo vendeu 308000, passou-se este anno 
por 4ASGODO. 

Attendendo á escacez da producção. e 
jor consequencia á deficiencia do consumo 


Deve ter logar á4manhã a publicação da| 
bulla da Santa Cruzada. Pelas 3 horas da 


pode descuidar. 


o, que sem desaire e vergonha sua não 


O governo. compenetrou-se, ao que pa- 


tarde sahirá em procissão du igreja de N. 
S. da Gloria, e recolher-se=ba na igreja dal 
Sé, onde terá logar a vração competente. 


|como certo que a policia apanhára o fio do 


“|se retira d'alli no mez de: Março, ficando o 


rece, d'esta verdade, pois se affirma, que um 
dos nossos melhores navios de guerra, vai 
partir para o Rio de Janeiro. 

Sobre a mysteriosa tragedia, cujo des- 
enlace se revelou no apparevimento «da caixa 
que continha o cadaver d'uma joven mulher 
assassinada , à opinião continúa boiando no 
mar das conjecturas, se bem que se dá 


terrivel acontecimento , e diz-se, não sabe- 
mos com que fundamento , que ha propo- 
sito de deixar o facto envolto no myste- 
rio, 

Será maisuma vergonha, para este paiz, 
em que a justiça não sabe levantar olhos 
para vêr os criminosos quando lhe ficam 
altos; — isto é se se dío caso de ser verdade 
o que por ahi a meia bôca se conta. 

Por nolicias vindas de Londres consta 


de Bulama, situada no mar de Guiné, ao 
sul de Cabo Verde, costa occidêntal da nossa 
Arica. 

Ha ponco tempo ainda que elles toma- 
ram por alvc da sua arlilheria o padrão 
mandado ultimamente collocar na 'emboca- 
dura do Zaire. 

Parece incrivel que a nação ingleza nos 
venha desfeitear, sendo a nossa fel alliada. 
Ha pouco  abandonou-nos : na questão do 
«Charles et Georges»; agora insulla-nos, por 
que sabe que não podemos ir pedir-lhe as 
salisfações devidas. O governo todavia, não 
deve cruzar os braços, e deixar que a nossa 
bonra e a nossa dignidade sejam ensoya- 
lhadas e os nossos direitos despresados. Para 
que servirá o nosso ministro em Londres? 
Já que não serve para outra coisa sirva ao 
menos para estes e similhanles casos, de 
cujo resultado o publico tem direito asaber 
pela folha official. 

Parece que o snr. conde de; Thomar , 
nosso ministro na côrte do lRio de Janeiro, 


snr. Lousada encarregudo dos negocios, em 
quanto o snr. conde para all não voltar. 
E” pelo menos isto o que se diz nos circu- 
los bem: informados, 

A alfandega grande de Lisboa rendeu 
no mez de Dezembro passado 199:1028610, 
tendo sido o rendimente total em igual mez 
de 1858 de 210:6428501. . 

A do Porto rendeu no mesmo mez de 
Dezembro passado 112:0528610, tendo ren- 
dido em igual mez do anno de 1858 reis 
94:9488221.. 

Recebeu-se aqui a nolícia official d'um 
naunfragio, acontecido ao cahir da tarde do 
dia 3, a um quarto de milha ao Norte da 
barra do Nazareth. 

O «Jornal do Commercio» dá d'este der 
sastroso acontecimento, a seguinte notici 

Da villa de S. Martinho nos communi- 
cam que no dia 3, pelas 4 horas e meia da 
targe, encalhou a um quarto de milha: ao 
norte da barra de Nazareth, a barca; fran- 
ceza «Lobourenr», de Bayona, capitão Pons, 
e 13 pessoas de tripulação. 

“A barca vinha do Rio de Janeiro e des- 
linaya-se para Marselha. À sua carga cons- 
tava de 4:000 saceas de café. Na altura das 
ilhas alijou umas 500 saccas, o no dia 2 
alijou mais. ; 
= Atripulação-salvou-se toda por meio-de 
cabos do navio para a lerra. E 

A barca é um Donito navio; já linha a 
pôpa muito avariada, e era impossivel ir-lhe 
a bordo por cauza da bravesa do mar, * 

Na praia apinhoou-se gente, mas as 
authoridades leem tomado as providencias 
para, com segurança para a fazenda e sem 
risco de vidas, se salvar O que fôr possivel 
do navio naufragado. 


— aaa 


AVEIRO 7 DE JANEIRO. 
(Do Campeão das Provincias.) 

O tempo vai continuando Lempestuosis- 
simo. Estas ultimas. noites. tem-se desenvol- 
vido temiveis furacões. Frequentes. saraiva- 
das, acompanhadas de ribombantes Irovões, 
poem alternadamente em sobresalto os tir 
dos viventes. O vento tem sido forlissimo, e 
as chuvas copiosas. Devem ter 'sido consi 
deraveis os eslragos resultantes d'esta in- 
temperie hiemal. Is 

Consta-nos que o mar tem feito alguns|| 
estragos nas obras da barra. Nem o conira- 
rio se devia esperar, em vista do temporal 
que tem feilo. 

O snr. director das obras publicas, po- 
rém, tem feito quanto está ao sen alcance 
para obstar aos efeitos do tempo, quo con- 
tinúa desabrido. 

Os prejuizos causados pela pressão in- 
vernosa estendem-se a prejudicar tambem os 
lavradores, pois que 9 rio em alguns pontos 
envolveu no meio de suas voraginosas ondas 
algumas cabeças de gado, que andavam de-| 
bervando os campos. E" uma inaudita fata- 
lidade. 

Em consequencia do tempo, a commu- 
nicação. entre Ovar e Aveiro tem êstado in- 
terrompida, O rio apresenta o aspecto de um 
grande mar, e do-norte para o sul a viação 
é impráticavel. q 

A nova camara cifectuou nos primeiros 
dias da sua gerencia a passagem dos reacs 
da carne dos talhos da cidade, e da carne 
e vinho das povoações ruraes do concelho, 
gue a municipalidade finda não linha arre- 
matado, 

Os reaes da carne da cidade, que no 
anno findo renderam 9008000 reis, ,passa- 
ram-se pela mesma cifra. 

Os reaes do vinho e carnes das quatro 
freguezias de Eirol, Requeixo. Eixo e Oli- 


í 


! 


compatriotas residentes no Brazil indicavam 
3 conveniencia d'um navio de guerra portu- 


veirinha, que no anno findo produziram rs. 
6008000, passaram-so este anno por 4 


pelo circulo 23 [Cedofeita), por 449 votos. 


aveia 3! 
3:58, tremoços 8:792, batata 269:460. 
spas, 


e 
feijão 98:937, fava 2:769,.g) 
ervilha 2:002, chicharo 605, tremoços 8:804, 


phal 


castanhas, 903 moios, 74 alqueires, avelas 


NOTICIARIO, 


Elio Bouro. —A velocidade da cor- 


rente, tem gradualmente diminuido, e a agoa 
baixado constantemente o seu nivel. No dia 
7 a velocidade 
metros emquanto que hontem foi de 1200, 
e 
9256 metros. 


de 15800 


da corrente foi 
hoje apresenta-se com a velocidade. de 


Aagua que no dia 7 chegou a estar 
1,2 do metro acima do preamar d'aguas 
vivas tem constantemente descido, achando-se 
hoje ás 9 e meia da manha 0,3 do metro, 


já abaixo, 


Se novas chuvas se não succederem;, é 


de crêr que em poucos dias o rio esteja no 
seu estado regular; comtudo u apparencia 
que os inglezes so; apoderaram da nossailha|do tempo, e a circumstancia de terem os 
barometros descido novamente, fazem duvi- 
dar um pouco que elle se conserve tão bum, 


como se chegou a esperar á vista do bello 
dia de sabbado. 

Paguete do morie. — A falta do 
paquete inglez que devia ter sahido de Sou- 
thampton no: dia 27, estava dando muito 
cuidado. Finalmente chegou hoje a mala, 
que o paquete deixára em Vigo, e e estas 
horas já elle deve estar em Lishoa. 
ão sabemos com certeza o motivo da 
demora, mas consta que depois de tersabi- 
do do Southampton no dia competente, re- 
trocedera em consequencia do temparal. Cons- 
ta tambem que a bordo do paquete vinha 
um alto personagem para Lisboa, onde vai 


demorar-se algum, tempo, uma das mais po- 
derosas fortunas de, Inglaterra, 


Apuramento eleitoral. — Hontem 
reuniram-se na casa da camara os portado- 
res das actas dos tres circulos eleitoraes 
testa, cidade com os presidentes das com- 
missões de recenscamonto para se. proceder 


ao apuramento Geral dos volos que tiveram 
os candidatos em cada uma das assembleas 
eleitoraes no 1.º de Janeiro. O apuramento 
deu em resultado-o que-já se sabia, sendo 


proclamados deputados os snrs. : 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
pelo circulo 21 [Santo Ildefonso]; por 528 
votos. 

* Francisco de Oliveira Chamiço, pelo cir- 


culo 22 [Sé]; por 812 votos. 


Salvador de Oliveira Pinto de França 


Preços correntes. — Publicaremos 
na folha de ámanhã, segundo o costume, os 
Preços correntes e Revista commercial, des- 
tinados para o paquete do Brazil. 

Fallecimento. —Falleceu em Londres 
no dia 17 de Dezembro o snr” Manoel Joa- 
quim Soares, um dos respeitaveis commer- 


ciantes portuguezes alli estabelecido ha muitos 


annos, o bem conhecido n'esta. praça. 
« Seus) filhos os snrs. Manoel! Joaquim 


Soares e Augusto Soares que faziam parte 
da firma social de M. J. Spares & Filhos, 
continuam 
debaixo da mesma firma, 


com o mesmo estabelecimento 


Helegrapho electrico. — No mez 


de Dezembro ultimo rendeu a estação. Lele- 
graphica-no governo civil 5008666 reis, pela 
transmiss 
dos quaes o producto dos inter 
de 2748160,16 reis, o o dos nacionaes de 
3168508,84 reis. 


particulares: 
jonges foi 


ão de 454 despachos 


Transmilliram-se tambem 145 despachos 


“Jofhiciaes, sem pagamento de taxa, na im- 
portancia de 2368015 reis, 


- Amoriisações. — No dia 3 do cor- 


rente foram amortisadas na Junta do Credi- 
to Publico com as solemnidades do estilo 
884 notas do Banco de Lisboa, na importun= 
cia de 6:2858200 reis, não se tendo com- 
Pletado a amorlisação. dos 9:0008000. reis, 
como é determinado por lei, pelos motivos 
expeilidos na portaria do ministerio 
zenda de 28 de Novembro ultimo. Alé esta 
data Lem-se elevado a amortisação. de nolas 
a importancia 4,961:6718 
ainda amorlisar, com relm 


2:00 contos, a quantia de 38:328880D reis. 


a fa- 


200 reis, faltando 
ão ao capital de 


No referido dia foram tambem amorti- 


sados na mesma junta 1:015 titulos de cre- 
dito com vencimento de juro, prefazendo a 


quantia de 1,602:5785625 reis e 5:446. titu- 
os do divida externa fandada na importan- 


cia de libras sterlinas 1,443:000:292 e 3 di- 


nheiros, correspondentes a 6,298:0018500 
reis, pelo cambio de 55 dinheiros por 18000 
reis. 


Estatistica, — O «Campeão das Pro. 


vincias» publica a seguinte nota, da produc- 
ção de diferentes generos nos concelhos 


lo districto de Aveiro no corrente anno : 
Cera 600 arrobas e 19 arrateis. 
Mel 584 dal, 8 » 
Arroz 2:311 moios e 28 alqueires 
Trigo 106:686 alqueires, milho alquei- 
4:715, centeio 78:309, cevada 58:862, 
» feijão. 118:224, fava 3:065, 
ão de bico 1:410, chicharo 662, ervilha 


O consummo provavel feito pelas pes- 

e animaes domesticos do districto é 
c alqueires, trigo 129:053, milho 3,13 
enteio 74:333, cevada 53:544, aveia 29:50) 
o de bieco 1:067, 


ala 289:500. 
Nozes 1:052 moios, e 129 alqueires, 


à moios e 6 alqueires, amendoas 8 moios. 
Metores zmavos.— À companhia dra- 
nalica de zuayos, que se intitulam artistas 


fundadores do theatro de Inkerman, na Cri- 


corre as principaes cidades da Europa. De 
Madrid virá a Lisboa, onde embarcará para 
a America. 

Em todas as partes que tem represen- 
tado alcança grandos applausos, porque as 
suas representações são d'um caracter espe- 
cial. ; 

Erojecto collossal. —Um engenhei- 
ro dos Estados Unidos dirígiu uma propos- 
la aos capitalistas da sua nação, para a cons- 
trugção d'om vapor que terá quatro mil pés 
de comprimento, e cento e cincoenta de lar- 
go. Segundo diz, os maiores navios são os 
mais solidus e de melhores condicções para 
o mar. 

Pelo visto, o nosso seculo é o dos pro- 
digios e dos projectos gigantescos, como pro- 
vam — o telegrapho) transatlantico, o Great- 
Eastern, a perfuração dos Alpes, e as dos 
isthmos de Snez e Nicaragua, o o lunel do 
canal da Mancha. 

- A Buz artificial. — A marcha das 
saciedades para a civilisação tem sido, por 
assim dizer, assignalada pela importancia 
dada aos meios de substituir a luz do dia 
pelas luzes artificiaes. * ua 

Achamma dos cavacos, dos ramos séccos, 
dos paus de arvores resinosas, a que pri- 
meiro se soecorreram para se allumiar, se- 
guiram-se outros meios de combustão mais 
lenta, é mais regular das materias gordas 
e oleosas. 

Foi só por fins do seculo XVI que em 
França se fabricaram as primeiras vélas dê 
cêra, com cêra proveniente da cidade de Bougia 
(Algeria), e foi d'ahi que veio a estas vélas o 
nome de bugias, No fim do ultimo seculo, fe- 
cundo em inventos uteis, Argant e Quinquet 
substiluiram os candiciros de globo ás antigas 
alampadas. Até 1830, a iluminação por 
meio da combustão de materias gordas 
reduzia-se à antiga bugia e á véla de cébo. 
A chymica veio então em auxilio desta in- 
dustria, e M. M, Chevreul e Gay-Lussac 
crearam em França as vélas do stearina, 
que para a iluminação não tinha as imper- 
fuições dos outros meios até então conhecidos. 

4o mesmo tempo que se aperfeiçoára a 
iluminação aperfeiçoavam-se os objectos que 
para o seu uso serviam, fornecendo assim à 
iluminação themas inesgotaveis à phantasia 
da arte. é 

Entre os romanos poucos objectos havia 
tão elegantes como os chamados candelabros 
que serviam de suporte às alampadas que 
elles usavam. A maior parte dos que tem 
apparecido nas ruinas de Herculanúm e 
Pompeia são de bronze, e de infinita varie- 

ade. Os candelabros empregados nos tem- 
plos dos romanos eram no geral de ouro, 
engastados de pedras preciosas. 

Como se vê, em todas as epochas os 
povos procuraram não sómente o lado util 
dos objectos que serviam para seu uso, mas 
tambem quizeram tornal-os uteis á visla, em- 
bellesando-os por todos os meios possiveis de 
decoração. 3 - 3 

Um jornal francez traz isto a pro jo 
das novas vélas da fabrica Chichy, que são 


*[ornadas com flores, emblemas, firmas, brazões 


etc, ele, d'uma perfeição artistica maravi- 
lhoza. 

Os laços des marroquinos. — Os 
laços que, á imitação dos indios da America 
do Sul, usam os mouros de Marrocos, na 
guerra, consistem n'uma corda de canhamo, 
da grossura d'um dedo e de 7a 8 yarasde 
extensão. á 

Em uma das pontas, tem uma aza que 
serve para fazer um nó corrediço, e na ou- 
tra ponta lem um gancho de ferro. Este 
laço, que é mais peculiar da cavalleria do que 
da infanteria, lem dous fins; um é apanhar 
O inimigo para. o arrastar fóra do alcance 
do fogo, e decapital-o depois a salvo; e o 
outro é tirar do campo da batalha os com- 
panheiros mortos ou feridos, para curar es- 
tes e sepultar aquelles. ; 
— Depois que atiramo laço, correm “ádes- 
filada no tavallo arabe, arcastando por, pe- 
nhascos e brenhas o infeliz prisioneiro, meio 
enforcado e horrivelmente mutilado. 

Fuga escandalosa. — Os jornaes 
inglezes annunciam que Mistress H. Gurney, 
mulher do rico banqueiro de Norwich, actual- 
mente membro da camara dos communs, fu- 
giu ultimamente com um dos seus criados. 

Era casada ha treze annos, e tem uma 
fortuna, propriamente sua, que não é ava- 
linda em menos de 500.000. libras storlinas 
10008000 de reis). 

Um frade artilheiro. — Nun dos 
conventos de frades, de Elorença, um frade, 
iniciado na seiencia militar, trabalhava na 
confecção de um novo modêlo de peça, fa- 
bricando uma pequena para experiencir. A 
pequena peca foi confiada a nm. operario de 
fóra, para certos trabalhos, e isto deu logar 
a quea polícia soubesse da sua existencia, 
& pedisse informações ao superior do convento. 
Das explicaç “que foram salisfactorias, 
se soubo que havia no convento um frade 
que se oceupava a aperfeiçoar as peças do 
artilheria. E 2? 


Não, ha nisto nada de extroordinario , 
porque, segundo alguns antigos historiadores, 
é n um frado que se deve a invenção da 
polyora. dy 


1 

ERcereio Ninsical das Damas. — 
Pnblicou-se o: n.º 18 do «Recreio Musical 
das Damas» contendo um Nocturne sobre a 
opera L'Belair por Ascher. 


ELEITORES DO CIRCULO DO PEZO DA 
t REGOA, y 


:. O desenlace da” nossa questão eleitoral 
difficilmente poderia preyer-se | Era de pre- 


;|sumir que os servos do poder recorressem 


a-todos os ardis imaginaveis; no entanto 
ninguem se persuadia que lançassem. mão 
da força, na maior expressão desua brnteza, 
calcando a lei com a desfaçatez dus selya- 
gens, desmoralisando o povo no exercicio do 
seu mais importante direito, e fazendo có- 
rar de vergonha os homens, que ainda acre- 
ditam como eu que a liberdade não é uma 
theoria vã. > 

Porém assim aconteceu 


mea, deve chegar muito breve a Barcelu- 
na. 
. ISehastopol, debaixo do fogo do inimigo, per- 


Depois de ter dado representações em 


duos, armados de cacete é sam, aos em- 
purrões, da igreja do Poiares q digno pre- 
sidente” da assembleg cleitoral, o arrancama 


: O CONMERCIO DO PORTO. 


: 5 


tava a ser instrumento do poder, suffocan- 
do a voz do Douro que pedia uma eleição 
que lhe desse garantias, Nada d'isso me mo- 
via e persisti da mesma forma. Deus, po- 
rém, não permiltiu-que a minha cegueira 
continuasse por mais tempo: o accaso de- 
safivelou a mascara do hypocrita, e foi o 
snr. Victorino de Barros 0 primeiro que imnos- 
trando-me uma carta do governador civil, 
arrancou a venda que me cegava os olhos. 
Nessa carta asseverava o governador civil 
que quanto dissera na camara do Peso da 
Regoa estava longe do que sentia: queo for- 
caram as circunstancias etc. E" ignobil este 
procedimento! Quem pediu ao: governador 
civil as manifestações a meu respeito? Quem 
sollicitou d'elle as cartas que me escreveu? 
Quem o levou a fazer pedidos perante o po- 
der para não se oppôr á minha eleição? Se 
alguem lho pediu diga-o, e se ninguem lhe 
pediu para que o disse hypocritamente ? Pa- 
rece que a loucura foi entronisar-se na al- 
ma do governador civil | A'sprovas que me 
ministrou a carta do snr, Victorino de Bar- 
ros aceresceram os acontecimentos de Poia- 


lhe os cadernos do, recenseamento no meio 
dê tumultos & voserias; como se no tem- 
plo do Christo celebrasse festas uma horda 
de canibaes. E' certo que ás tres horas da 
noite antecedente chegara um expresso à 
Villa Real pedindo ao governador: civil da 
parte do presidente da assemblea uma força 
militar; no emtanto essa força, que tinha 
de caminhar duas e meia leguas para assis- 
tir a um acto que começava és nove boras, 
suhia de Villa Real ás oito o meia e che- 
'gava depois do meio dia ao péda igreja que 
se achava fechada. Nisto ba duas cousas a 
admirar: é a primeira a pressa que o go- 
vernador civil teve em mandar s força: é 
a segunda a demora da eleição ; pois sendo 
ás nove e tres quartos expulso o presidente, 


ntecia em Poiares, 
frio scenas analogas : 


ssemblea: o eseriva E D 5 2 n 
mo AMP AR nc para que recorrestes pura, combater-me, á 


“via sair, ao passo queo tumulto redubrava |violencia.e ao terror? Para que pozeslês o 
TE; | 


parastes as voserias, e os tumultos? Talvez 
não queiraes que vos chamem o author de 
tudo? Todavia, porque não mandastes para 
Canellas a força que legalmente vos foi re- 


prom viam alguns. poucos fanceionarios é 
valentões assoldadados da localidade. 


plicantea imputação assim feita 4 administra- 
ção do hospital fôra seu primeiro pensamento 
res e Mezão-frio. Se vós ereis meu amigo, |representar ao governo de Vossa Magestade so- 
bre esse ponto, chegou mesmo a consultar seus 
amigos, e a propol-aos ajudantes da adminis- 
tração ; mas repugnando estes annuir a essa 
proposta por não ser fundada em factos offi- 
ciaes, forçoso foi 
porelles. 


infundada, e além disso ofensiva do decoro 
da mesma administração, que tão sollicita 
fôra sempre no religioso cumprimento das 
ordens Soberanas de Vossa Magestado e no 
desempenho das obrigações que lhe haviam 
sido impostas. 

Sendo. porém, Senhor! denegado este 
direito de defeza á adminsitração do hospi- 
tal de S. José, direito de qualquer cidadão 
quanto mais de uma corporação, a quea 
por tantos annos havia sido encarregada a 
importantissima administração d'aquelle es- 
tabelecimento, e sempre por ella desempe- 
nhada com approvação e louvor do governo 
de Vossa Magestade, assim em tempos or- 
dinarios como em epochas de crize por “oc- 
casião das repetidas e clamitozas epidemias 
que invadiram a população d'esta capital, não 
pode o snpplicante sem offensa de sua bonra 
continuar no emprego de enfermeiro mór, 
nem hesitar um só momento em o resignar 
nas mãos de Vossa Magestade. 

Logo que pela imprensa constou ao sup- 


ao. supplicante aguardar 


Agora porém, que a censura está irro- 


—- Começavaa ocan 
tro empregados publicos — que bem conheço 
= sos lados da porta.que dava ingresso para 


a ossemblea, urrancavam, violentamente as|em 


ARA 


listas, e obrigavam a tomar outras aos “vo- p 
: “todos| pregados ? Senhor governa |, fos 
os momentos começava um tumulto, etados chefe durante dous “annos, e sois tio d'um 
os meus osforços lendiam a evitar a efusão homem o snr. Eduardo da Cunha, e cunha- 
de sangue, pois er «este, um sello queeu não |do, d'outro o honrado Girão, dos quaes sou 
queria para o meu diploma, Por este motivo |sincero amigo, aliás havia de arrancar-vos 


les que os olhavam espantados | À 


Roré poi 
PO mar n parte nº 


assemblea voltasse 
nador' civil tem a sua casa (e familia. 


votação, e colocando-se qua-|quesitada ás tres horas da noite? Para que 

iblico - não ordenastes a vossos sobrinhos, dos quaes 
um é administrador e outro juiz ordinario 
Mezão-frio para pedir-vos força; 'se a não 
tinham bastante para conter os proprios em- 
g dor civil, fostes meu 


“0 Em' resultado não se sabe quem é de- 


gada á administração do hospital de S. José 
por uma portaria publicada do «Diario», e 
como a commissão, que por decreto de 26 
deste mez, foi nomeada para subslituir a 
administração suspensa, se acha já instalada 
e entregue da gerencia dos negocios d'aquel- 
le estabelecimento, de que já tomou conta, 
vem o supplicante, por sua parte, resignar 
nas mãos de Vossa Magestade wu cargo de 
enferimeiro-mbr, de que fôra investido por 
decreto de 2 de Dezembro de 1851, e por 
isso ; Pede a Vossa Magestade se digne fa- 
zer-lhe a graça de acceilar a sua exoneração 
E. R. M. — Lisboa 30 de Dezembro de 1859. 
Diogo Amtonio Correia de Sequeira Pinto. 


Attendendo “ao que me representou Dio- 
go Antonio Correia de Sequeira Pinto, do 
meu conselho, par do reino, e enfermeiro 
mór do hospital Real de S. José: Hei por 
bem exoneral-o d'este cargo, para que fôra 
nomeado por decreto de dois de Dezembro 
de mil oitocentos cincóenta e um. O minjs- 
tro/ é secretario d'estado. dos negocios do 
reino gssim'o tenha entendido e faça exe 
entar. Paço das Necessidades em trinta e 
um de Dezembro de mil oitocentos cincoenta 
e nove. — REI — Antonio-Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 


em que houve legalidade Live maioria ;-em|. 
i houvesse 
o: em Mezão-frio as listas que tinham 


rasgadas. Veremos se de Canellas veem actas 
no proximo domingo e ha alguem que tenha 
a desfugalez de- se apresentar como porta- 
dera rot sf 

Eleitores do circulo do Pêzoda Regoa; 
.A violencia foi o recurso extremo dos ini- 
«Imigos do Douro, e não tendo a coragem de 
Ta uma derrota com bonrá, pertendiam 
“uma vi 


são-Frio começavam a armar-se para ir vin- 
dicar uma ofensa que aquelles que devem 
velar pela execução da lei tinham originado 
aconselhando-a e não a reprimindo: custou 
a removel-os d'isso, 

Habiantes do Pêzo da Regoa e mais elei- 
tores que auxiliastes a minha causa, gratidão 
elerna | 


a victoria, embora cruenta e vergonhosa. 
- Deus, porem, que os queria perder, en- « 
louquecen-os, e a grosseria da obra: deixou mos de sustelitar 1 0 mais profundo 
rastos de sobj dou Ppra gpel 9s mesmos | ce- [silencio : esperava” a” sentença quo a urna 
“de espilo avaliem a sua ignobilidade. |havia de pronunciar sobre meus actos pas- 

* Quem 6, porem, o author de todos es-|sados como de protesto para n'essa medida 
tes- factos indignos? ] a aferir o meu proceder futuro. A violencia, 
“Quem tinha poder para os prevenir e|porém, substituiu o juizo popular, e por isso/i 
meios para obstar-lhes? Seria o governalor tonservo-me no mesmo terreno. Preparemo- 


Pariz de 31 de Dezembro, do Havre de 29, 
saberem os acontrtimentos de Poiares e Me-|de Bruxellas de 30, e do Londres [pelo pa- 
| quete] de 27. 


boatos inquielantes sobre as dificuldades que 
se davam para a reunião do Congresso, por 
motivo da publicação da brochura «O 
e o Congresso», 


pao - reduz a conjecturas, e se algumas se rea- 
Durante essa 1 io páripas que acaba-|lisam, diz a «Independencia: belga», não é 

É rde admissivel que cheguem a comprometter a 
sorte do Congresso, o que só. podia. dar-se 
sendo todas as potencias solidarias dos in- 
leresses da côrte de Roma, determinando a 
sua acção, por uma publicação anonima, 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 2 do corrente, de 


Em Pariz começaram de dissipar-se os 


papa 


Segundo as noticias de Pariz tudo se 


mportante sim, mas sem caracter official. 
Mesmo no que toca á côrte de Roma 


da daSilya Cunha Leite? |nos para nova lucta, no entanto acolhei os 
Eis “ol A; : 

Aquelle magistrado cada dia e cada momen- 
to asseverava a todos por palavras e es- 
eriptos que a guerra, que me movia, pro- 
vinha de vontade- alheia á sua, e que na 
coalizao do dever. e da amizade, esquecia 
esta por aquelle, e por isso se oppunha á 
minha eleição. Nesta era de immoralidade, 
em que o dever do funcionario publico não 


| ponto sobro' que “vou fallar-vos. sentimentos da minha gralidao profunda | 
Pêzo da Regoa drde Janeiro de 1860. 
Guilhermino Augusto de Barros. 


rea 


CORRESPONDECIA 


“Snr. redactor: 
Tendo eu sido exonerado do logar dp 


nada se sabe de posilivo:; e a yersão mais 
verosimil, falla apenas d'um addiamênto da 
partida do cardeal Antonelli, visto que os 
trabalhos do Congresso só devem abrir-se a 
20 de Janeiro. O boato, que correu da de- 
missão do conde Walewski, se o «Monitor» 
não reprovasse a brochura, não; teve funda- 
mento algum, . A 
Dizia-se tambem: qué o embaixador da 
Prussia declarara, ao governo francez, que 


ja recepção costumada do corpo diplomatico 
no palacio das Tulherias, á qual assistiu o 
Nuncio de S. Santidade. O imperador no 
seu discurso disse: « Agradeço ao corpo di- 
plomatico as suas felicitações do primeiro dia 
do anno, e estou especialmente salisfeito d'es- 
ta vez por ter oecasião de recordar-vos que 
desde a minha entrada no poder professei 
sempre o mais profundo respeito para com 
os direitos reconhecidos. Por isso devereis 
estar persuadidos que o objecto constante dos 
meus esforços, será o de restabelecer em 
todas as partes e em lanto quanto dependa 
de mim, a confiança e a paz. 


HESPANHA. 

Receberam-se hoje nesta cidade os se- 
guintes despachos telegraphicos transmiltidos 
para o governo hespanhol pelo general em 
chefe do exercito d'Africa. 

CEUTA 5. — O general em chefo do 
exercito d'Africa participou bontem, ás 5 da 
tarde, das alturas da Condessa o seguinte: 

«Não tem havido novidade. O inimigo 
não tem feito movimento algum : ámanha 
passará o 2.º corpo a esquerda do Negrão 
para proteger os trabalhos do caminho. O 
3.º corpo, reserva o cavalleria, permanecerá 
em suas posições, a hão ser que o inimigo 
faça mudar -de plano. » 

CEUTA 6. — O mesmo general participa 
hoje ás 6 da manhã da posição das alturas. 

« Hoje ás 40 2.º corpo comprebendeu 
o movimento de passar o desfiladeiro entre 
as agoas e o mar, e ceficejuou-o tomando 
posições sem disparar um tiro. O 3.º cor- 
po toma posição para proteger a passagem 
da divisão Prim, bagagem e artilheria, e 
dentro de 3 horas jnlgo terá passado o exer- 
cito, O inimigo julgando ser envolvido não 
se moveu, poróm se o fizesse as nossas po- 
sições são laes que seria derrotado segu- 
ramente. 

O «Faro» de Vigo em supplemento .do 
o 6 publica a seguinte participação telegra- 
phica : - 

« Madrid 5, ás 5e 20 minutos da tarde. 

« O general em chefe diz hontem ás 6 
da tarde. 

Verifiquei o movimento e acampei nas 
alturas da Condessa sobre o valle que pre- 
code o monte Negrão sem ser incommudado 
pelo inimigo. 

Este retirou o sen acampamento uma 
legua do ponto em que hontem o vi.- Apre- 
sentaram-se 2:000 cavallos -e outros tantos 
infantes sem se aproximarem ao alcance de 
tiro. 

No meio da tarde empenhou um com- 
bate de fusilaria é o seu fogo cessou ao anoi- 
tecer quando se reforçaram os nossos alira- 
dores é se lhe fizeram alguns tiros d'arti- 
lheria. 

A nossa perda foi do coronel Ulibarri, 
um official e 17 soldados feridos e 5 mor- 
tos. 

No acampamento do Serralho não ba 
novidade. » 


Ministerio da “guerra. — O general em 
chefe d'Africa do ministro interino da guerra. 
== Acampamento dos Castillegjos de 1.º de 
Janeiro de 1860 ás 7 da noite, 

A's 7 da manhã montei a cavallo eapjei 
n'este momento. O inimigo: resistiu ao nosso 
moyimento d'um modo tenaz, porem sem- 
pro-se verificou. O general Prim avançou mais 
do que se tinha pensado e tomou posições 
nas quaes acampa esta noite a sua divisão. 
Alem desta só tomaram parte no combate 
8 batalhões do segundo corpo. 

Os hussares deram brilhantes mostras 
de valor. Uma das suas cargas foi heroica 
pois passaram alem do acampamento inimi- 
go, tomando á sua cavalleria uma bandeira. 

Considero este feito d'armas o mais im- 
portante que sem havido até hoje, por que 
O inimigo resistiu com tenacidade, Acampa- 
mos nas posições congnistadas. As Iropas 
tem-se batido valentemente. 

Os generaes Zavala, Prim e Q'Donell 
distinguiram-se  d'um modo notavel. Não 
posso dizer com certeza as nossas perdas, 
porem supponho-as de 400 a 600 homens : 
a do inimigo foi immensa pelo empenho que 


VAREJO. 


Segundo o yarejo a que se acaba de pro- 
ceder, pela alfandega d'esta cidade, nos Jar 
mazens em Villa Nova e Porto, o deposito de 
vinhos no dia 1.º do corrente cera o se- 
guinte : 

Pipas Alm. Can. 


Vinho de 1.º qualidade.. 70:906 2 4 
prado SME. deus RE 353 1.9 
71359. 4 4 

Aguardente ....suse case 1:100 137 
Total.. 8 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em'3L de. Dezembro de 
1859. 

ACTIVO. 


F = 
Existencia em cofre em metal..... — 660:1998474 
Letras descontadas a receber..... 583:5988680 
Emprestimo subre diversos penho- 

MES ds o ita 199:9118500 


Titulos de divida publica 3164443472 
Acções deste Banco... AEE) 6:7808500 
Emprestimo para a nova alfandega 

do Porto. ...... 87:0008000 
Letras e titulos ga: B$270 
Liquidações 247498145 
Créditos diversos. = 330.7812854 
Emprestimo forçado Junta do = 

Porto em 1847.........2.ccsenra 67:855$000 
Custo actual do edificio do Ban- E 3 

co, machinas, moveis, elc....... 25:101 8870 


Réis.. 0... 2259:1948705 
PASSIVO. 


Capital aclual do Banço, 


roger agndo 
Diversos deposilantes 


394:0868127 


Nolas em circulação 39: 1608000 
Dividendos a pagar -3638250 
Pando de resery 63:4588000 


Lucros e perdas (deduzido o. di- A 
videndo do 1.º semestre) ,.....= 02:7278358 
Reis........ 2,259:1948705 

Porto, 2-de Janeiro de 1860. Os directores , 


João Ferreira Torres—A. W. da Costa Dorado 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE JANEIRO, 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : Ê E 


Brigue inglez [bacalhoeiro] Beagle. 
Galeota hollandeza Calharina. 

Um palacho. 

Um hiate. 

O vento é L., brando e o mar bom. 


—————— cesmentesomem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
o REINO. 


LISBOA, 5 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


ILHA DA MADEIRA.—Briguo Galgo, cevada, 
PARA". —Borca Amazona, arroz, 


SANIDAS 
VIGO.—Vapor paquete francez Ville de Pariz, 


—— eme 
PORTO, 7 E 8 DE JANEIRO. 


Nestes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


PUBLICAÇÕES LIT 
“À Primavera 


Semanario recreativo dedicado às Senhoras 
Portuenses. 

Publicou-so o n.º 10 d'este semanario. 
Assigna-se no Porto livraria de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.ºº9 e 10, onde de- - 
ve ser dirigido todo e qualquer escriplo, 
em carta fechada, ao. proprietario Antonio 
Joaquim Duarte Junior. 

PREÇO DA ASSIGNATURA, 


trimestre... 


RARIAS. 


Para o Porto 


está em vbedecer á lai, mas á vontade d'a- [enfermeiro môr. do hospital Real de S. Joseja Russia combateria o programma exposto 


quelles que dão e tiram os emprogos, achei 
Plausivel'a razão que o govornador civil appre- 
zentava para combater a minha candidatura, 
8 no fundo do meu coração desculpava-o. 

— Confirmava-me neste pensar o ter eu re- 
cebido em Lisboa duas cartas d'elle, uma 
assignada -de>seu-punho; e outra, posto que 


por decreto de 31 de Dezembro ultimo omlt 
virtude do requerimento, pelo qual eu ha- 
via resignado aquele encargo nas mãos de 
Sua Magestade, rogo a V.. o obsequio de 
mandar transcrever no seu jornal aquelles 
dois documentes , aqui juntos; e por este ll 
faxor lhe ficará muito. obrigado , quem se 


opposto aos principios do governo rnsso. 


ditava-se que os interesses especulação, na 
Bolsa de Pariz, não eram estranhos os boa- 


ha brochura o «Papa e o Congresso», como 


Julgava-se inverosimil o boato, e acre- 


os assustadores quo se espalharam: 
Nos circulos financeiros de Pariz suppu- 


mostrou em recobrar e defender as suas po- 
sições, e imagino não seriam menores a 1:500 
homens. Segundo os prisioneiros, a, força 
inimiga commandada por Muloy Abbas foi 
de 40 a 50:000 homens, julgo esta cifra oxag- 
gerada. 

CE erre 


Provincias trimestre (franco) 
ATUÍS O mise fem 


O MUNDO ELEGANTE. — Publicou-se 'o 
n.º 46 d'este jornal, que contém a conti- 
nuação do romance original — A mulher que 
salva — A esposa — Segredos de uma sepul- 
tura —e poesias, O cipreste—Canção O Vate 


anonima, com a letra tão mal. disfatçado 
que qualquer tabelião a reconhece, como do 
proprio governador civil. Em ambas me fa- 
zia aquelle magistrado protestos d'amizade,, 
€ espontaneas promessas de serviços na elei- 
São que se esperava, e em especial na ul-| 
tima [artimanha' sem significação d'uma ca- 


preza ser nha-sa que o elemento ullramontano, que 


dispõe de grandes recursos, projectara crear 
um panico, que obrigasse o governo fran- 
cez n desaprovar a brochura, e tomar com- 
promissos em sentido hostil 4 actual ordem | 
de cousas na Ilalia, 


— Inveja — e Anhelos — | eem separado A 
engeitadaMazurka para piano, por Nicolau 
Ribas. 

Publica-se no dia 1,º de cada mez — 
figurinos de modas para homens e senhoras, 
musica para dança, literatura, revista dos 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 9 DE JANEIRO. 
METAES. o 
Peças de 88000—a prata.. 7980 
Oncas hespanholas—a ouro... 158200 158300 
Dilas mexicanas—a ouro. 1HS000 145200 


De V. etc. 
Diogo Antonio Corrêa de Segueira Pinto. 
Lisboa 2 de Janeiro de 1860. 


Senhor [0 abaixo assignado enfermeiro 
mór, e os adjuntos do hospital Nacional 


par eilas artes, ele. 
beça debilitada pela idado) dava-me amiga-|e Real de S. José foram suspensos do exer- EobETadaPE- o 15080 dis EE nina Ei anno — Porto 18200 
gaveis conselhos ue eu de mim para mim cício das funcções administrativas a sen car- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. Patscas hespanholas—a prata.. $940 8960 |rs., províncias 18440" rs 
lhe agradeci; a não ser aquelle em que en-lgo pela portaria do ministerio do reino de E >  brazileiras — >» 8020 “8050 Subscreve-s vende-se em casa dos 
tendia dever cu fazer a boeca dóce-ao Fontes, | 26 do corrente mez de Dezembro, publica- TURIN 30. — Villamarina á sua chegada), ? mexicanas — > Fl 850 editores proprietarios Villa Nova: & Emygdio 
e tornar-me amavel do mesmo. da na folba official do dia seguinte, loman-[a Turin renuncion o emprego de governa- Prada eniyba ca cer isso foro |— editoria-e redação = Porto == rua de San- - 


O facto da carta confider lado ministro Finca, Franons-—.as up 


que o “governador civil mostrou publica- 
mente, parecia-me ser filho da extrema bonda- 
de e força de razão que o compelliram a 
sallar por cima de todas as conveniencias 
Para provar as injustiças com que o arguiam 
de guerrear-me, pi 

Uma carta que recebi do meu honrado 
amigo Eduardo da Cunha, e os pedidos que 
o governador civil fizera em relação à minha 
candidatura, [sem que eu nem directa, nem 
indirectamente sollicitasse “alguma cousa de 
-alguem] a declaração que o governador. civil 
fez a meu respeito na casa. da camara da 
Regoa no dia 20 do passado Dezembro, 
mostrando profundo pezar por ter de guer- 
Tear-me, ao que eu poria termo com uma 
Teguena declaração — ludo emfim conspirava 
para eu acreditar que o governador civil era 
meu verdadeiro amigo, e ao mesmo tempo 
de um caracter, senão firme, para resistir á 
Seducçãa, dos proventos do emprego, e ouvir 
Os conselhos da verdadeira equidade, ao me- 


do para fundamento d'esse acto a arguição 
feita 4 administração d'aquelle estabelocimen- 
lo de haver adoptado providencias, Lenden- 
tes a tolher a liberdado dos empregados nas 
informações que lhes eram exigidas pela com- 
missão d'inquerilo para o proseguimento do 
exame, e invesligações de que se achava 
encarregada, sobre o estado de administra- 
ção do mesmo hospital de S. José. 

Esta imputação, Senhor | não podiaser 
formulada senão por efleito de manifesto 
equivoco, sendo certo é comprovado” por 
documentos irrecusaveis que a administra- 
qão do hospital de S. José, desde a instal- 
lação da commissão d'inquerito n'esse esta- 
belecimento, deu as mais terminantes ordens 
para que todos os empregados: delle e dos 
hospitaes annexos , salisfizessem a todas e 
quaesquer informações, que pela mesma: com- 
missão d'inquerito lhes fossem pedidas para a, 
ella se desempenhar do trabalho que lhe 
fôra commeltido, e a fim de que, por todos 
os modos, podesse ser restabelecida a ver- 


or de Milão. Assegura-se que lho darão 
uma embaixada importante. Jocleau, minis- 
tro em Berna, está designado para a em 
baixada de Vienna. Nigra foi aggregado á 
missão de Cayour em Pariz. 

MARSELHA 30. — Vehli-Pachá acha-se 
nomeado decididamente embaixador da Por. 
taem Pariz. O seu predecessor tomará” as- 
sento no grande conselho. Os embaixadores 
das cinco potencias instam pela prompta 
remessa da nota relativa ao isthmo de Suez 
Segundo o «Invalido Russo», a questão de 
Suez será lractada no Congresso. Foi demit-| 
tido o ministro. de commércio na Turquia 
e substituido por Elher-Pachá. 

LONDRES 30. — Dizem dos Estados- 
Unidos que o governo federal se deu por sa- 
tisfeito com a missão do general Scott na 
ilha de S. João, e.que Buchanan' tinha ap- 
provado os compromissos adquiridos, con- 
eluindo assim esta questão satisfactoriamente 
para os inglezes e anglo-americanos. 


ta Thereza n.º 26, 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou: 
o n.º 9, do 4.º anno. — Contem: Iisto 
mazurka de salão, por A, Soller, e Os Lan- 
ceiros Parisienses, nova quadrilha de lancei- 
TOS. 

Preço d'assignatura por cada 6 nurmeros 
para o Porto 18000 rs., e para as provin- 
cias 18120), pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & €.º — 


rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 
CIDENT. ' 
Assucar—18 caixás, 87 barricas e 120 saccos. 


age ANUNCIOS. 


Arroz —50 saccos. 
Cacau—25 saceos. 5) 
Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
cripções de assentamento até o recibo 


494. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1a 5 
de Janeiro... 16:TISEOGO 
Idem no dia 7.........00.... 3AM$B6IS 


20:2108275 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO 4 E 5. 

Assucar—9 caixas, 10 barricas e 90 saccos. 

Cacau —10 saccos. 

Aguilhadas—40 pãos de Quiri. 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


JANEIRO, 6— 
n.º 


Manifestado para deposito: 
Dud Ai 


PARIZ 30. — O «Pays» annuncia j Q 
nos bondoso. Apontaram-me porém, que-|dade dos factos ,- verdade que só devia serjo Congresso não se rebirá antes doa 19 Vinho... = E - ALVIÇARAS. 
rendo desvanecer estas minhas apreciações a/a base d'aguelle trabalho. - VIENSA 30. — À bolsa: tem estado mui- D UEM achasse uma  cadellinha. 
respeito do governador civil, a maneira im- Senhor | sea administração. do hospital |to desanimada o com tendencia para baixa de raça ingleza, de cor es 
Propria com que tractara o snr. Victorino de S. José tivesse sido ouyida com a sua BERLIN 31. — Assegura-Se que Hohen- RT GREGOS O 


Vinhe madure...... — 9 
Dito verde.. 


cura c a entregar na rua do Al- 


de Barros, desconsider -0  intei à al 
arros, desconsiderando-o inteiramente, aa oe Bege Ro erica 


defesa, facil lhe teria sido mostrar a im- 
& 9 modo como o governador ciyil se pros- 


] E zorlern sabirá em breve do ministerio. 
procedencia de umaarguição, de todo o ponto 


PARIZ 1 de Janeiro. — Hoje teve logar! 


/A . 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL, 

Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercantil, 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado de escripturação mercantil, que publi- 
cou em 1842, com alguma leve modilica- 
ção, e adoptando já nos pezos e medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li- 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripluração com livros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou collectivos, e dá 
noticia das diversas fórmas de escrever o 
Livro Diario, e do melhodo americano, no- 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano- 
nymas, e nomeadamente ás companhias de 
seguros. 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas ao uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas for- 
madas por degraus. é 

O author da obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os á industria agricola, à industria 
mineira, e á industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por thema um esta- 
belecimento de artefactos de ferro, e um es- 
tabelecimento de fiação e tecidos de lã, Ana- 
lysa por fim os dous methodos novissimos 
de escripturação mercantil, mostrando com 
evidencia a estravagancia cerebrina de seus 
inventores. . : 

Pelo que respeita á contabilidade civil, 
o author da obra divide a contabilidade pu- 
blica em contabilidade central, e contabili 
de provincial; subdivide a central em cônta- 
Dilidades seccionaes tidas nos diversos minis- 
terios do estado, inclusivô no da viação e o- 
bras publicas; dá um plano uniforme para a 
esoripturação da receita e despeza publica, e 
indica as contas que se devem abrir nos li- 
vros da contabilidade central, e nas seccionaes, 
nos livros da contabilidade provincial, e nas 
suas succursaes. Tracta depois do apuramento 
das'contas findo que seja um exercicio ; e ou- 
trosim da competencia do tribunal de con- 
tas, que o author considera como uma de- 
legação permanente da camara popular, e 
cujos membros diz que devem ser nomeados 
por esta camara, porque a imposição dos 
tributos e à sua applicação e emprego, ou, 
por outra, o dinheiro do povo deve ser fis- 
calisado pelo povo, e a elle toca tomar con- 
tas do seu emprego. O author trata em fim 
da contabilidade dos municipios, e por fim 
da contabilidade dos estabelecimentos de ca- 
ridade e beneficencia ; materia muito impor- 
tante no estado actual. de desharimonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munici- 
pios, e os estabelecimentos de caridade e 
Deneficencia; desharmonia que procede evi- 
dentemente de falta de perícia. 

Tal é o esbôço da obra que vai dar- 
se ao prelo, havendo para isso uma subs- 
cripção suficiente. b 

O preço de cada exemplar para os subs- 
criptores será de 18000 rs. Quem quizer 


* subscrever o póde fizer no escriptorio do 


expediente d'este jornal, nas lojas dos li- 
vreiros e nos gabinetes de leitura d'esta ci- 


dade. 
LONAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
res n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 
Jonas — preços commodos. 


Companhia Geral 
Bracarense 


DE H 
MELHORAMENTOS MATERTÃES NA PROVIN- 
“CIA DO MINHO, 
M conformidade do artigo 13 dos estatu- 
tos d'esta Companhia, são convidados os 
snrs. accionistas da «Secção iluminação a gaz» 
a reunirem-se em assemblea geral no dia 
16 do corrente mez, no escriptorio da com- 
panbia, rua de Janes n.º 36 À, pelas 3 horas 
da tarde. 
Braga 4 de Janeiro de 1860. 
Os directores, 
Henvique Preire d'Andrade, 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 
J. Roberto Mesnier, 


“RJA rua 23 de Julho n.º 75 estabeleceu-se 
uma hospedaria particular com todos os 
commodos e asseio. (36) 


CICS 


“ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DE BENEFICÊNCIA NO PORTO. 
A direcção vai por este modo, por lhe 
não ser possivel fazêl.o pessoalmente, agrade- 
cer a todos os snrs. que se serviram assis- 
tir na igreja da Graça ao officio de sepultura, 
Fo eterno descanço da alma do snr. José 
eite de Santa Maria Guimarães, socio bene- 
merito da Associação; a cujo acto, apesar 
d'uma noite tempestuosa em demasia, concor- 
reram perto de duzentos assistentes, sendo a 
maioria de membros da Associação. 
- Por ordem da Direcção. 
José Pedro Gomes Leite, 
1.º Secrectario. 
TANNOS de boa construcção e 
author conhecido, yendem-se 
na rua do Calyario n.º 98 e tam- 
bem : 

- UM GRANDE PIANO DE CAUDA PRO- 
PRIO PARA UMA ASSEMBLÉA OU PHILAR- 
MONICA, PELA FORÇA DE SUA VOZ E BOM 
FEITIO. (38) 


RS. 308000 D'ALVIGARAS 


psitinco no dia 6 do corrente um. alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria, até 
á Trindade. 

Quem o achasse co queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
“Pa receberá a quantia acima, [83] 
, 


sal 


-jdes da 


M 5 de Dezembro ultimo de- 

sappareceu do lugar de Penou- | 
is, lreguezia de Valladares, do 
concelho de Gaya, um cão de caça 
(preto com uma risca branca, estreita entre 
as mãos e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Mural. A 
quem o entregar em Cima do Muro n.º 153 
ou no dito lugar, ou disser aonde elle está 
receberá d'alvicaras nove mil reis. 


Sociedade commercial que existia n'esta 
praça entre Pedro Antonio Bernardino e 
José Carlos Ferreira Soares sob a firma Ber- 
nardino & Soares foi dissolvida de commum 
accordo em 31 de Dezembro p. p., ficando 
a liquidação da mesma a cargo do abaixo 
assignado. 
Porto 5 de Janeiro de 1860. 
José Carlos Ferreira Soares. 
27) 
OR deliberação do Concelho de Familia 
tem de proceder-se na Comarca de Ton- 
della, e no dia 25 de Janeiro á arrematação 
para venda de um casal que se compoem 
de umas boas casas para habitação com sua 
capella, campos e lerras de pão, vinhas oli- 
vaes, e maltas, sitas no lugar de Molleli- 
nhos freguezia de Molellos da dita comar- 
ca. Para esclarecimentos e clarezas se pó- 
dem dirigir a Antonio de Mattos Coimbra 
residente nas supradilas casas. [26] 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 


(12) +Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


n.º 4145 a117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 
sociedade. - 

[2384] 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços, 


de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procural-o no largo de S. Domingos 
n.º 42. 


MACHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
R dade da mui accreditada fabrica dos snes. 
Charles D. Young & 0.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalbando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Francisco n.º 21. 


(1418) 


YA ENDE-SE uma propriedade de casas 
sita na travessa de S. Nicolau n.º 
10. com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo, Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada, Qum quizer com- 
prar as ditas casas, falle na mesma com 
D.. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effecluar a compra. 


Sociedade que  n'esta praça girava de- 
baixo da firma de Ferreira, Araujo & C.º, 
acha-se dissolvida de commum accordo, desde 
01.º de Janeiro de 1860, ficando o seu getivo e 
passivo a cargo dos dois socios Pedro Ma- 
ria da Fonseca e Francisco José de Araujo, 
sob a firma de Fonseca & Araujo. 
Porto 5 de Janeiro de 1860. 
Francisco José Perreira 
Pedro Maria da Fonseca 
Francisco José de Araujo: 
(21) 


Administrador da massa fallida de José 

Caetano. da Silva da Cidade de Vianna do 
Castello faz publico que no dia 22 do cor- 
rente pelas 40 horas da manhã na rua do 
Caes 4 porta do mesmo fallido, tem de pro- 
ceder-se á arrematação da caza em que elle 
morava, dos moveis que nella se acham, e 
dos armazens silos na rua de Vianna da re- 
ferida Cidade. (32) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços; 
Da novidade'de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs, 

(2008) 


Typographia do jornal «A Revolução de 
À Setembro» e o escriptorio da adíminis- 
tração do mesmo jornal, mudou-se para a 
calçada do Combro n.º 83, pegado ao Cor- 
reio geral, * 


OMINGOS Dias de Rreitas que morou na 
rua de D. Maria 2.º n.º 7, mudou o seu 
estabelecimento para a rua de Santo. Anto- 
nio n.º 31 a 33, aopédo Theatro Baquet : 
no qual tem um grande sortimento de quin- 
quilharias modernas de todas as qualidades, 
e ferragens de marceneiros, e carpinteiros, 
que vende por preços favoraveis; tambem 
aluga dois andares da mesma casa e um grande 
salão com entrada para a Viella da ea 
E 23) 


Farinha americana em 


barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


, . . 
José Antonio da Silva 
Braga. 

OM armazem de fato feito,, na 
rua"das Hortas, com entrada pela 
à) travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
DP variado sortimentode fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos. 2163) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 


ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, 

comprou a Albino Antonio Ferreira, da 
freguezia de Modellos, concelho de Paços 
de Ferreira, todos os bens que este tem de 
baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos 
que pertencem a estas terras, bem como 
a pensão de 6 alqueires de milho grosso 
que lhe paga Agostinho Ferreira Coelho-e 
mulher, tudo pelo preço e quantia de 
3:0008000 rs. livre para o vendedor. Toda 
e qualquer pessoa que se tenha a oppor a 
esta venda compareça em casa do annuncian 
te, na vua das Flores n.º S0,até o dia 25 
do proximo mez de Janeiro le 1860. 


152º, 


Sociedade que nesta cidade girava com 
a firma José Joaquim Pereira Pinheiro 
É C.º terminou nesta data no melhor accor- 
do sem existencia de passivo algum, ficando 
pertencendo todo o activo do estabelecimento 
que fez objecto da mesma sociedade, ao seu 
proprietario José Joaquim Pereira Pinheiro 
por convenção ajustada entre este e o so- 
cio retirado Manoel Pinto Gomes de Mene- 
zes ; continuando o mesmo estabelecimento 
com a firma José Joaquim Pereira Pinheiro. 
Porto 31 de Dezembro de 1859 
José Joaquim Pereira Pinhewo. 
Manoel Pinto Gomes de Menezes 
(6) 


x x x 
Coupés e Caleches, 
NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leches, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, pur preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2, (2554) 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se “capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
eente. 


Capas e casacos imper- 
miaveis, 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 


TE agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muilo pesados. A inven- 
cão «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda, a 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas, 
Todo o vinjante por mar deve munir-se d'um 
elles. 
Agencia, no Porto, rua das Congostas 
n.º 20. [4769] 


Salão para secco, e forno 


para paderia 
UGA-SE na rua da Esperança n.º 64, 
e lracta-se em Massarellos, na fabrica 
(2972) 
ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com: lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


a! 


da louça. 


ENDE-SE uma grande pro- 

priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. F. Espinheira no largo de Santo TIde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


ÁviZo. 

A fabrica de fundição do Bicalho vendem- 

se engenhos de ferro para nóras, foitos por 

um novo systema, que tem merecido geral 

approvação dos diversos compradores por 

serem de grande utilidade para a lavoura, 

já pela sua duração, e já pela facilidade do 

transporte e collocação. 
? PREÇOS 

De 4 voltas por uma. 
Ded'h » » » 

Debi banais 

“Porto, 2 d'Abril de 1859. 


728000 

81g000 

968000 
(661º 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


Farinha em barricas 
ECOS COMMODOS. 


Porto 24 de Dezembro de 1859. 
i [2597] 


» rua Nova dos Inglezes 
(81) 


AUGUSTO DE MORAES, rua de San- 
[to Antonio n.º 79, aviza q todos os úll.mos 
snes, não só desta cidade, como da ca- 
pital e provincias, que se acham em de- 
bito à sua casa, quer seju por escrptu- 
ras, letras ete., etc. até 31 de Dezembro 
de 1858, que tenham a bondade de o 
embolçarem dentro do praso de AQ dias 
para receberem 30 p. o. abatimento, pois 
que, findo este praso, terão de fazer os 
seus pagamentos ma totalidade ao smr. 
Manoel Alves d'Almeida, morador na rua 
dos Lavadouros, com quem já traetou a 
venda das mesmas dividas. 

Porto 7 de Janeiro de 1860. (29) 


A. DE MORAES. 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI 


Tata de Santo Antonio n.º8 77 a 79. 
UERENDO liquidar toda a roupa feita que 
tem no seu estabelecimento, faz publico 
que, até 15 de Março do corrente todo o fato 
feito vendido no seu armazem terá um aba- 
(timento de 20 por cento pago à vista, cujo 
abatimento será feito nos preços existentes. 
E toda a pessoa que comprar roúpa fei- 
ta no valor superior a 308000 rs. terá um 
collete de piqué, ou casemira preta ou de 
côr, gratis, e superior a 604000 uma calça 
de casimira, ou um collete de veludo á es- 
colha ou seja feito ou em córte. [30] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, eriadas de servir, e amas 
de leite. E 


— 
 ATTENÇÃO. 

FABRICA: de fundição do Bicalho acaba 
À de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nóras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios, k 

O primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


VINHOS. 


Ed 
NO, escriplorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as proyincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica (1158) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


VM NA 


Para carga e passageiros para o que tem 
excellentes commodos tructa-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & G.º, 
ou a A; Miller & (0.º, ruados Inglezes n.º 
81. (2612) 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade, 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá logo 
que o tempo o per- 
esto e  miltir. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim «como ao. snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn,º 52. 


) j (2557) 
AVISO. . 
Para Pernambuco. 


O brigue =HARMONIA = de 1.º 
E y classe. Sahirá logo queo tem- 

po permilta ; e ninda recebe pas- 
sageiros para os quaes tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taypas n.º 14, vo [49] 


Para Montevideo e Buenos- 
yres. 

Sahirá de Lisboa até ao fim do 
corrente mez de Janeiro a muito 


» forrada e pregada à cobre. Recebe 
sómente passageiros, para os quaes em ex- 
celluntes commodos e offerece bom tracla- 
mento. Quem pretender hir de passagem, a 
pagar nesta om no porto de desembarque, 
queira dirigir-se a J. B. de Castro & €.º, ra 
da Reboleira n.º 58, Porto, (37) 


veleira Darci == ATTILA, = de 1.º 


“Para o Rio de Janeiro. 
A galera= CIDADE DO PORTO, = 
capitão Antonio Jacinlho da Cu- 
nha, vai sabir alé 8 de Feverei- 

ro. Ainda recebe carga e «alguns passagei- 

sos. Tracla-se com viuva Azevedo & Filhos, 

rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 

Para Belfast e Glasgow. 
= A escuns ingleza= ESTREMA- 
DURA = classificada no Lloyd A 1 
96 toneladas, capitão William 
sahirá com toda a brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. [2569] 
Para Londres. 

A galeota ==HENDRIKA, = capi- 
tão A. de Senge, classificada no 

PA Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 
rá até ao fim do cr na 

Consignatario C. Coverley, rua À ova dos 
Inglezes n.º 52. [2570] 
Para Pernambuco. 

Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade 
a barça =FLOR DA MAIA;= 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 

radores n.º 39. (2287) 

Para o Rio de Janeiro, 
Vai -sahir com muita brevidade a 
galera == FLOR DO PORTO, = ca- 
pitão Santos; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

rua dos Ferradores n.º 39. 

(2286) 

Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, = 
d'onde acaba de chegar em 36 

dias: é mova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


52, ou na rua da Prata n.º 30, 
(2020) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita Drevidade 
db a veleira barca AMEGA,= de 

1.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
ctamento, lracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevidade, 

Ey a galera = SUBTIL 3.º; = quem 

na mesma quizer carregar qu ir 

de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 

Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo (2609) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá muito breve a barca =HY- 


DRA. =Caixa Caetano José Fer- 

reiro, na praça de Santa Thereza 

n.º 37. (2307); 

Para o Rio de Janeiro 

A nova galera = CASTRO 2.º, = 

tb de 1º classe, sahirá com muita 

brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se com” Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11. 

É (1539) 

db de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. Ed 


Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com' o capitão. - [2363] 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 41 de Janeiro. 


Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO = 


beneficio das primeiras damas as snr.2º Si- 
donia Spechi e Luigia Giry. — A opera em 
4 aclos— A TRAVIATA, -- Em um dos in- 


vatina de Rossini na opera BARBEIRO DE 
SEVILHA. É 

01.º tenor o snr. Neri e o 4.º ba- 
ritono da companhia de canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ás beneficiadas q 
cantar nºesta noite, 

“As beneficiados esperam receber nesta 
noite mais uma prova da philantropia do res- 
peitavol publicp portuense. — A's 7 horas é 
meia, 


S. JOÃO. — Emprea Nacional. — O be- 
neficio da actriz Marin da Luz Vellozo, an- 
nunciado para 29 de Dezembro e transferi- 
do para 7 de Janeiro, não póde ter lugar 
por justos motivos, 


4.º feira 11 de Janeiro. 

| T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
ciondes. — 5.º récita do 2.º méz d'assigna- 
tura e 10.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, — (0) drama em 5 actos -- A MOCIDA- 
DE DE D. JOÃO Y, no qual a actriz Emilio 
das Neves desempenhará o papel de D. João. 
resto do espectaculo se anunciará por 

— Aº's 7 horas. di 
N. B. 
racter 


O vestuario é todo novo e sea 


Responsavel M. 8. Carqueja. - 


TYP. DO CONMMERCIO DO PORTO. 
Ra da Ferraria de Baixa n.º 126. 


nio de Faria, na rua Nova de 8, João n.º 


S, JOÃO. — Companhia Lyrica. — Em - 


teryallos a snr.º Luigia Giry cantará a ca- - 


